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SANTOS, â 
Ancorou boje, fóra da barra, a es-

quadra americana, composta dos se-
guintes navios : couraçado Brookltn, 
do dez ml) toneladas, com dezescls 
pós de callado o sciscentos e clncoen-
Ia bomens de tripulação ; cruzadores; 
Allanla, de quatro mil toneladas e 
trezentos 6 clncoenta bomens de trl-
Dulaçüo; Marietta, onze mil tonela-
das e duzentos homens ; o Casline, de 
dez mil toneladas, com cento e ela-
coenta homens. 

E ' commandentc desta esquadra o 
eoatra-almlfantê Cüadwlck. 

ã 
RIO, | 
0 TbeSouro Federal Iniciou hoje o 

resgate das apólices do emprestimo de 
1868, 

—Ò Tribunal de Contas registrou o 
(rédito de cem contos, pelas despesas 
feitas pela commlssüo especial que 
tratou da questlo de limites entre o 
Brasil e a Guyaua Ingleza. 

—Os oISclaes dos cruzadores alle-
mües Bremen e Vintla visitaram hoje o 
Arsenal de Marinha, onde foram rece-
bidos pelo respectivo Inspector, con-
tra-almlranto José Cândido Gulllobel. 

Ah, 

PIO, 1 
Çenado. 
Na hora do expediente, foi adiada a 

discussão da refórma eleitoral, a r e -
querimento do sr. Olymplo de Campos. 

Foram approvadas as redacções de 
projectos e emendas approvadas ulti-
mamente. 

0 sr. Barata Itlbelro reclamou con-
tra a Inqusüo, na ordem do dia, de 
um projeclo seu, que dispensa a exi-
gencla do regimento, sobre a presença 
de 2|3 de senadores, para a rrJetçSo 
dos.vetos do prefeito, fundamentado 
no dispositivo que obriga a commlssüo j 
respectiva a dar parecer dentro do 
prazo de quinze dias. 

Foi approvado o requerimento do 
sr. Barata Ribeiro. 

Na ordem do dia foram approvados 
os dous vetos seguintes: 

do prefeito do dlstrlelo federal 
resolução do Conselho Municipal que 
auctorlsa^a coucessllo de tres me-

clmentos, ao'ajudante <íe ,t* c?5ss?eflí 
Dlreclarla Gerai do Obra» e VlaçAo, 
Júlio de Freitas Júnior: 

do prefeito do dlstrlclo federal 
resolução do Conselho Municipal, que 
couceue seis mezes de licença, com to-
dos os vencimentos, ao guarda muni-
cipal Manoel Augusto dos Santos 
Coimbra. 

RIO, 1 
Preparam-se grandes festejos para 

lolennlsar arnanhít o annlversarlo na-
tallclo do dr. Nilo Peçanha, presidente 
do Estado do Rio. 

—Esteve multo concorrido o ban-
quete oITerccldo pelo príncipe do Ca-
riai], ministro da llulia, ao corpo di-
plomático aqui residente, para feste-
j a r o nascimento do príncipe Hum-
berto. 

A' noite, houve recepçüo na i,cgaç!to 
Italiana, onde o príncipe de Cariatl 
foi muito cumprimentado. 

—Devem chegar, hoje, (Ja Europa, 
a bordo do AUantiquc, o sr. conde de 
Figueiredo e sua esposa e o sr. Ál-
varo TelTé c sua esposa. 

— 0 dr. J . 1. Scabra, ministro do 
Interior, telegraphou ao sr. major 
Sousa Aguiar, cominlssarlo brasileiro 
pa Exposição de S. Luiz, ordenando-
Ihe que traga plantas das blliliolheras 
jxlstentes na America, com o Um de 
promover a couslrucçüo aqui de uma 
blbllotlieca artística e commoda. 

—Vindo do Norte, chegou hoje a 
esta capital o general Luiz Antonlo 
de Medeiros, que foi recebido com 
grande eutltuslasmo pelos seus colle-
gas c admiradores. 

Ao desembarque, tocaram diversas 
bandas militares. 

v - -
RIO, 1 
O sr. Leopoldo de Bulhões, minis-

tro da Fazenda, declarou ao dr. Al-
fredo Mala, superintendente da Soro-
cabana, haver auctorlsadoi o delegado 
llscal em S. Paulo a receber os docu-
mentos, livros e outros papeis, refe-
rentes 4 receita e despesa da Soroca-
bana, existentes no escrlptorlo dessa 
estrada, desde a data cm que foi as-
slgnada a cscrlptura de venda da 
mesma. 

A delegacia llscal foi tamliem aueto-
risada a reeelier a renda semanal da 
mesma estrada. 

RIO, I 

A commlssRo Julgadora da batalha 
de flôres offerece, amanha, ás 11 bo-
r as , no pavilblo do jardim da AcclI-
maçlo , um almoço ao dr. Jullo Fur-
tado, inspector das mattas e Jardins 
munlcipaes. 

Assistirão ao banquete o sr. dr. Pe-
neira Passos, prefeito municipal, e seu 
fllbo. 

—Reallsa-se terça-feira o exercício 
em ordem de marrha sob o comman-
í o do coronel Pedro Paulo da Fonse-
ea Galvlo. O general Marinho aásis-
t l r i ao exercício. 

RIO, 1 
Gamara. 
Na hora do expediente, o sr. Para-

Bhos Montenegro pediu que fosse 
transcripto no Diarto Ofieial o seu 
trtlgo sobre lei das fallenclas, publi-
cado no Jornal do Commrreio, de boje. 

O sr . Hermeneglldo de Moraes, res-

Edetido a um tópico do discurso do 

B«rbo«a Lima, dtrlarou que eom-
i o »r. Leopoldo de ButbGes, como 

lobt lço do m Estado. 

Na I* parte da ordem do dia, en-
trou em dlscu8slto o projeclo sobre a 
vaccinaçllo obrigatorla, falando os 
srs. Rodrigues Oorla, que tornou a 
apresentar o seu substitutivo ao pro-
Jeoto, e Teixeira Ilrandao, que de-
fendeu o mesmo projecto. 

Na segunda parte da ordem do dia, 
falaram os srs. PandU Callogeras, 
Prisco Paraíso e Rodrigo Saldanha, 
justificando varias emendas. 

RIO, 1 
Hoje, na bahla de Guanabara, o 

bote n. 413, que conduzia quatro pas-
sageiros, virou, vindo a fallecer afo-
gado um destes. 

JUIZ DE FÓRA, 1 
9 governo mineiro convocou extra-

rdlnarlamente o Congresso para re-
•ér a lei sobre a refórma tributaria. 

O povo desta cidade projecta gran-
des manifestações ao senador Blas 
Fortes, Inspirador desta resoluç.lo. 

BAHIA, 1 
Foi notlQcado mais um caso de pes-

te bubônica nesla capital. 

CAMPOS, 1 
Telegramma de S. Fldelis diz que 

alll foi preso Benedlcto Bernardo, a u -
ctor da morte de tres crianças, cm 
Santa Rlla de Campos. 0 réo confes-
sou o crime. Cboga amanha aquL 

MANÁBS, 1 
Consta que, em viagem para' o JuruA, 

o pessAal da Prefeitura teve grav" 
questões com ocommandante, haven-
do conflldo e uma morte. 

BECIFE, I 
ó soldado Macachelra, Interrogado 

pelo chefe de pollclu, fez sensaclonaes 
revelações de crimes praticados cm 
Olinda. 

A policia vai proceder a éxeavações 
allm do averiguar sobre a verdade 
dessas revelações. 

PORTO ALEGRE, 1 
Telegramma de Bagó diz constar 

em Assegua que os <blancos>, que 
reprovaram a paz, estilo combatendo 
com as forças governislas ao mando 
do coronel Galarzu. Este chefe lega-
lista conseguiu capturar Gauzo Fer -
nandi* e otAros caudilhos. 

O dr. Berro, que eslava em IlagtV 
voltou para o Rio Grande, onde to-
mará passagem com destino ao nio 
da Prata. . 

O referido dr. Herro unattruu uno im-
provava as condições do paz. 

RECIFU, l 
Foi hoje lavrado o contracto da 

venda e cessUo de direitos do arren 
damento d * Estrada dc Ferro Cen 
trai dc Pernambuco A Creat Western 
fírnsilian RaiUoiuj, mediante a Impor-
tância dc 78.000 libras esterlinas á 
vista, 

BELLO HORIZONTE, I 
O Minas Geraes, orgam ofDcial do 

governo do Estado, publicou hoje o 
seguinte decreto: 

• O dr. Francisco Salles, presidente 
do Eí tado de Minas Geraes, tendo cm 
vista a representação do commerclo 
dc vários municípios com relaçlo a 
lei n. 392 dc 19 de setembro e consi. 
derando que, entre outros pontos, 
constituem objecto das representações 
a reducçüo das despesas publicas, a 
simplificação do apparelbo adminis-
trativo. a revlsilo dá Constituição 
quanto a descrlminaçAo dc rendas, 
matéria exclusiva da competencia do 
poder legislativo, e considerando 
mais que é dever dos governos dos 
reglmens democráticos conhecer as 
representações apresentadas por meios 
legaes, e que ha urgência sobre cilas, 
resolve convocar e Congresso do Es 
lado em sesslo extraordinária no dia 

de dezembro do corrente anno para 
Um de tomar conhecimento do as-

sumpto das referidas representações. > 

B X T B R I O H 

P A R I S , 1 

Segundo o Petit Parisien, ha 
verá brevemento grande modi-
ficação no scenario político da 
Rússia. 

C o n s t a q u o o c o n d o L a m s -
dorff será substituído na pasta 
do Exterior pelo almirante Alei-
xeieff, actual vice-rei da Mand-
eliuria, cargo quo será ent3o 
preenchido pelo general Kuro-
patkine, que actualmente com 
manda aB forças russas no Ex-
tremo Oriente. 

Fala-se também que entrará 
para o Conselho do Império o 
conde de Lamsdorff. 

LONDRES, 4 
Consta em Clianghai que, na 

grande batalha geral que se deu 
em Mukden, os japonezes salii-
ram victorioso». 

—Despacho de Moskow trans-
mittido ao Standard anfluncia 
que começará a 6 do corrente a 
mobilização das tropas que de-
vem seguir para o Extremo 
Oriente. 

—Attlnge a somma de dez s melo 
mllbões a subscripç&o para a emlss.lo 
de tres e melo milhões esterlino*, em 
bônus do The*ouro. 

Mo da succcss&o daquelle prtnclpado 
seja dellnltlvamcnte resolvida. 

LISBOA, 1 
O dr. Wonceslau Lima, minis-

tro das Relações Exteriores, 
acompanhará os soberanos á 
Inglaterra, por occasião da visi-
ta destes ao rei Eduardo VII . 

—Acha-se cm estudos o pro-
jecto da construcção de uma 
ponto no cáes de Cascaes. 

Essa ponte servirá para o em-
barque e desembarque de pas-
sageiros e mercadorias. 

WASHINGTON, 1 

Noticias de Porto Príncipe aqui re-
cebidas dizem que o presidente do 
Senado do Haiti, com o fim de nSo 
tomar conhecimento da denuncia da-
da contra o ministro do Commerclo, 
declarou quo nllo havia numero para 
deliberar a respeito. 

A imprensa haitiana, indignada com 
esse acto, protesta contra o mesmo, 
afllrmando que o ministro accusado 
permanecerá no cargo, apesar das 
accusações da Camara, por ser essa 
a vontade do governo o do Senado. 

PEfERSBURGO. 1 
Causou funda Impressílo um artigo 

publlrado pelo /luss, declarando que 
a Rússia 6 obrigada a confessar a 
sua Ignorância sobre o numero e x a -
cto dos soldados dc que prtde dlspôr 
ainda o Japüo para lhe fazer a guerra. 

O Jap!lo, escreve esse jornal, dis-
põe de um milhão c cem mil homens, 
proniptos, aguerridos e patriotas c 
que marcham para o campo da ba-
talha convencidos de que a sua pa-
trla vencerá. 

Os cxercitos que a Rússia envia 
para o Extremo Oriente s.to InsulTl-
clentc.s o ha necessidade de enviar 
mais um mllliüo de soldados, para 
que possa desalfrontar a sua honra, 
o seu nome e o seu prestigio. 

PETEKSBURGO, 1 
0 .Votou; Vrcmya, tratando da ques-

tão do aprlslonamenlo de navios mer 
cantes que conduzem cargas conside-
radas pela Rússia como contrabando 
dc guerra, diz que nito existe direito 
Internacional, como querem algumas 
nações; o quo presentemente existe, 
no Extremo Orlenle, o^dircllq ex 
rlnsivo da forca. 

Na opiuiso des.se ja*i>.ul o, Kovernv x i o n a r o " terrfeno, r e t t r a n d o -ss' 

PARIS , I 
0 comitê internacional de algodão 

foi boje recebido pelo ministro do 
Commerclo, u . ppumergne, 

BERLIM, I 
0 burgo-mestre de Llppe, príncipe 

de Shaoem, pedtn ao Conselho fede-
w l oue íntervenb» par» 4ue • que«-

do tsar nflo tem sa tis facções a dar dos 
actos commettidos para a apprehen-
sSo dos conlrabandos de guerra, nem 
deve reconhecer direitos nem interes-
ses. 

LONDRES, I 
Ao almirante Togo v8o ser envia-

dos mais alguns navios de guerra pa-
ra refon.-ar a esquadra que bloqueia 
Porto Arthur. 

PartlrSo breve 8 navios. 

LONDRES, 1 
O Imperador <lo Japüo, presidindo 

4 ultima reunlüo do Conselho Pr iva , 
do, declarou que a guerra do Extre -
mo Oriente parece querer prolongar 
multo além do que se esperava e que 
a cstaçüo dc Inverno, que vai come-
çar, obrigará ainda os japonezes a 
longa permanencla na Mandcliurla. 

O Conselho Privado tomou diversas 
deliberações para serem iniciados sem 
demora os preparativos e remessas de 
auxílios e elementos com os quaes 
possam as tropas japonezas vencer as 
dlfTlculdadcs e continuar a campa-
nha. 

PEKI.M, 1 
O IVai-tcon-pou duclaroq que a agi-

tação que rebentou no norte, o que se 
noticiou como principalmente dirigida 
contra os extrangeiros, er? , sobretudo, 
de caracter auti-dyna.stlc6. 

Yuan-chl-kal, o governador da pra-
ça dc Petchill, Já recebeu ordens e x -
pressas de reprimir a insurreição. 

(juanto á missilo do tootai de Tlen-
tsln, no Thlliet, ella Interessa especial-
mente á convenção de Lhassa, emliora 
offerccendo occasllo áquelle funcclo-
nario de examinar diversas outras 
questões. 

BERLIM, I 
Noticia o Tageblatt, em seu numero 

de hoje, que o Imperador Guilherme 
projecta outra viagem ao Mldlterra-
neo, depois do casamento do Kron-
prlnz, que será fixado provavelmente 
para o principio do anno de 1905. 

BLENOS-AIRES, 1 
O dr. Carlos Latorre será nomeado 

ministro no Exterior do governo do 
sr. Manuel Quintana. 

BUENOS-AIRES, I 
As duas esquadras em que está di-

vidida a marinha de guerra argenti-
na começaram hoje as evoluções n a -
vacs, com uma batalha simulada, que 
durará alguns dias. 

Amanh.l, o general Roca, em com-
panhia do ministro da Marinha, pas-
sará revista ás esquadras do rio San-
tiago. 

LISBOA, 1 
Está resolvido que Os sobera-

nos se demorarão quiuzo dias 
cm Londres. 

—A imprensa desta capital af-
firma que o orçamento geral 
para o exercício do 1905 accusa 
um déficit do mil, cento o trin-
ta o nove contos. 

PETERSBUROO, 1 
Desmente-se quo tenlift sido 

chamado a esta capital o almi-
rante Aleixeieff, vice-rei da 
Mnndchuria. 

—O general Sakaroff telegra. 
phou ao tsar que os japonezes 
continuam a atravesaar o rio 
Tai-tse, ao sul do Tchao-chan-
Hng. 

—A imprensa desta capitnl af-
firma que os batedores do ge-
neral Kuropatkine procederam a 
importantíssimos reconliecimen. 
tos na zona do Hun-ho. 

Nessa operação, os batedores 
foram efficazmcnte auxiliados 
pela cavaliaria dos cossacos. 

—O general Orippemberg par-
tirú para a Maudehuria dentro 
dc trinta dias. 

—O general 3akaroff telegra-
phou que, no dia 29 do mez 
passado, a cavaliaria russa en-
controu n vanguarda dos japo-
nezes entre Iang-sing-tung e 
Feng-hia-tu, proximo do Muk-
den, obrigando-a a retroceder, 
depois de breve combate, 

No diu 30, a cavaliaria tomou 
a povoação de Tchang-tan, ex-
pulsando os japonezes e incen-
diando, no rio Tai-tse, dezesete 
juncos japonozes, carregados de 
munições. 

D e p o i s d i s s o , o s j a p o n e z e s r e 
ceberam reforços, pelo quo os 
r u s s o s f o r a m o b r i g a d o s a a b a n -

O movimento do trann&cç8eB roaliaa-
4am, duranto o dia, (oi regular , 

Oa exlromuH foram cm papel bancário 
• repalsado, na bane de 12 3(16 1(1 

Ot aiberanoe foram fionteru negoc l " . 
dos n:ip canas de cumbio ao pre<;o do 
•J»t 100. 

aonAo 
Cotações em Llverpool de algodüo <to 

Brasil, reduzidas á moe>la nacional ao 
camblcj do dia. 
Seivlço etpKitil d'O Oimmerelo de Sa» 

Paulo 
Fechamento do dia l de outubro de 

1904: 
Pernambuco, mediano bom, 1(101 

por kllo. 
Maceió, mediano bom, 1IUOO por 

kllo. 
Baixa de C pontos. 
Mercado, accessivel. 

A Farte Commercial, na quarta 
pagina. 

Saiu ü i i ú n i 

para o norte. 

MARSELHA, 1 
Os operários e patrões asslgnaram 

hoje o contrato relativo aos trabtdhos 
deste porto. 

ROMA, t 
Os negociantes e industrlaes Italia-

nos retribuirão cm novembro p r ó x i -
mo a vislla que lhes fizeram seus col-
egas dc Paris, L yon e Marselha. 

—O presidente da Camara, depois 
de uma conferencla da mesa, rejeitou 
o pedido da e x t r e m a esquerda sobre 
a convocação extraordinária du Cama-
ra, dando immcdiata communlcaçáo 
aos Interessados. 

—Encerrou-se hoje o Congresso de 
professores que se reuniu nesta capi-
tal. 

SARAGOÇA, 1 
Us correligionários do deputado re-

publicano Salnieron preparam-lhe irn-
ponente rccepç.lo nesta cidade. 

A policia resolveu retirar a força 
da cstaçüo, no momento em que en-
trar o trem conduzindo o sr . Salmc-
ron, afim de evitar vaias c distúrbios 
por parle do povo. 

ASSLMP^AO, 1 
Partiu para Villeta a commlssSo In-

cumbida de negociar a paz com os 
revolucionai-los. 

NOVA-YORK, 1 
Os jornaes publicam telegrammas 

de S. Luiz, communlcando que um 
grupo de Indivíduos, que se suppõe 
serem russos, penetrou no pavilhão 
da Rússia, por occasllo da sua Inau-
guração e, depois de dirigirem Insul-
tos ao tsar Slcolau II, destruíram o 
»cu retrato, que se achava exposto no 
pavilhão. 

LISBOA, 1 ~ 
O ministro da Fazenda, na 

proposta para o estabelecimen-
to de uma Unha de navegaçio 
para o Brasil, determinará que 
os vapores de carreira tóquera 
no Ceará • efik Santos. 

O O A F f i 
O mcrcado do Uavro abriu bontem 

calmo, n 43 írancog e 3(4, com alta par-
cial de !|4; Hamburgo, catavn!, a 37 
pfcnnigc, com alta parcial de 1{4; Lon-
dres, estável, a 36 sblllings o 9 d., com 
alta parcial rle 1[4; Kova-York, estável, 
inalterado. 

Ao meio dia, n3o houve altcra«;3o no 
morcado do Havre , havendo baixa de 
1[4 de prennig no do Hamburgo , 

A Passagem foi do 44.254 aaccas. 
No morcado do Santos, entraram bon-

tem 42.232 saccas e, no do Rio, 7.394. 
O mercado de Sautos esteve calmo, 

sendo os negócios realisados ua base 
do &$500. 

Vendas declaradas, 18.000 saccas. 

Commanlciçlj do Centra ia Coinmtr-
cio de Café de 8. Paulo. 

Movimento do tiontem: 
Base 54100 por 10 k>. 
Café metido. . 41800 a StOOO • • » 
• k c o l h . - i . . . . 4(400 a 1 | 6 » » • » 
Uercado, calmo. 

(SM I . PACLO) 
Vigorou durante o dia d» bontem, no 

Banco Commerclo e Industria, «The 
British Bank ot South America. , <Los-
don and River Plate Bank- e <Brasllfa-
nijtcbe Bank für Deutscbland, a tabr l l f 
de 12 3|16; no «London and Érasillan 
Bank», 12 7|32, e no .Banco Commerciala 
Italiano*, a de IS l [ l . 

A's 12 1(2 horas da tarde, o «Banco 
Commoreiala Italiano» modificou a sua 
tabella para 13 *[!•. 

O mercado d» cambiaes abriu está-
vel, vigorando no •Brasllianifche áaak 
fttr DetttaebiaDd» e «Banco Commtriüa-
le Italiano, a taxa de 12 1|4 par» nego-
cio* a dinheiro, * noa demaia f i tabe le -
dmentos bancarios, a de 11 7[t9, 

A'a 111(2 her»s da u r d f , tqnellee 
banco* modificará» ia t v a f éota«9e* 

p a ra M 7,32. 
Ao fechar o mercadç, oac tra c»la4, 

o Baaeo Conmsreiq e ISáastHa nlo t f -
celta va negocio* adota l i p«-
tém o» outro» banco» túndá negoelariM 
* tra» H l U t n* b u í l « » % 

Rio, 30-9—904 
Póds-se mais ou menos affir-

mar <joc o habito dos banque-
tes políticos em nossa torra se 
devo ao sr. Campos Bailes. Foi 
ello quem, com cffeito, desper-
tou e utilisou esso systema de 
cumprimentos,tornando-o esson-
oinl nos casos solennes e, mes-
mo, nos em que não apresenta o 
menor proposito. 

Nunca nos pareceu regular ou 
apropriada essa fôrma para só 
testemunhar admiração e esti-
ma. O banquete político tem uma 
applicação muito restríeta e não 
devia servir para as simples ex-
plosões da rhetorica enlre ami-
gos, não raro inconvenientes. 

Sempre nos lembraremos do 
que rfiiíeedeu no banquete off<-
rccidtf ao sr. Campos Sal es, em 
abril de 181)8, quando o t-x-pri--
siden(e se preparava para as-
sombrar o velho mundo com a 
distimeção de suas maneiras e 
«raças dc seu espirito. 

KespoiHlen<lo ao brinde • | uc 
lhe fora dirigido pelo sr. Ama-
ro Cavalcan:i, então ministro do 
Interior, o sr. Salles teve a gen-
tileza,de declarar que, -no dia 
em qàe no Brasil se adminis-
trasse e governasse, teríamos 
Karanjidu a prosperidade nacio 
nal». 

Xot̂ -̂rnWn por um uttestado 
dos bons serviços prestados ao 
p a i z j je la a d m i n i s t r a ç ã o do s r . 
Prudente de Moraes... 

Ainda em outros banquetes, o 
presidente via ado deu prova 
dc um tacio admiravel, poin t«. 
das «í-̂ a.s festas só mereceram 
francos applausos, salienta ido 
alguns notíciaristas as passa-
gens mais brilhantes dos dia 
cursos do velho agricultor nau-
lista, <que o acaso guindou ú po-
sicão de chefe do Estado. N.to 
cahiu) por exemplo, em comple-
to esÁiecimenlo um desses jan-
tares-jealisado no palacio do 
Cattefc, em homenagem aa cor-
po diplomático, <• durante o qual 
o sr. fliipps, min stro da Ingla-
terra, se divertiu em sublinhar 
as cincadas coinmettídas. 

Mas essa festa só encontrou 
quem a elogiasse, gabando até 
a c irrecção dos copeíros ! 

Agora, parece que se inicia 
um moviinemo contra a mania 
dos agapes, a julgar pelo chis-
t o s o ed i tor ia l d a Gazeta de Xr>-
Kcia\ de liontem, i|ue, com fe-
licidade, alludiu no! ultimo ban-
quete em honra do ministro dn 
F u z e i k l a . 

E itao acceitamo.», nem por 
instantes, o que os perversos 
aftirmam sobre as criticas des-
pertadas pelo referido jantar, 
tnxnnáo-as de simples excepção 
pessdflL 

Não acreditamos que a anti-
pathia levasse ao ponto de se-
rem olvidados os applausos já 
deferlBos ao mesmo genero de 
festas.» Outros foram os ím-
pulso». E ' preciso.de faeto, aca-
bar Com esses amiudados co-
mes è bebes, que, no futuro, po-
dem ler traduzidos desairosa-
mente para a época actual. 

Inscrevemo-nos, pois, convi-
ctamente entre os que censura-
ram a comezaina offerecida ao 
sr. Bulhões, e estamos certo de 
que nenhum banquete dessa na-
tureza terá commentarios diver-
sos dos expendidos por alguns 
jornaas a proposito desse ul-
timo. 

Assoalham, por exemplo, que 
X- pretende mimosear o sr. Pas-
sos com uma cousa egual. Cri-
tiquemol-a desde logo, conside-
rando-a como um acto da mais 
insulsa Usonja... 

Porutie banquetear o prefei-
to doutio ? Só se é pela victo-
ria de seu illustre filho no con-
uursoidos proiectos para o Thea-
tro Mminicipal. M a s , n e s s e c a s o , 
cumpna dedicar a festa ás sec-
ções de electricidade e archite-
ctura da Prefeitura, pois a el-
las, segundo asseveraram or-
gams insuspeitos, se deve o hél-
io desenho do futuro thealro— 

R. A. 

representante do Thesouro c do Ban-
co da Republica ua admlidstraçlo da 
estrada, como e;ualmente represeu-
lanle do Estado de S . Paulo no con-
cernente 1 fusUo da Paull-ta e Mo-
gyaiia coin a própria Sorocahana,—o 
que o nosso governo julga prova-
velmente multo correcto, sem duvida, 
por u&o haver sombra dc incompa-
tibilidade entre os Interesses do The-
souro e os do Kslado (le S. Paulo. 

Como o Junuil entende que a So-
rocabauu, tendo custado ao Thesouro 
e ao llanco grandes sacrillcios pecu-
niários, sr» deve ser vendida ou ar -
rendada a quem entrar com dinhei-
ro á vista,—pois, com oulra espécie, 
nlo podem eiles saldar obrigações, o 
Jornal é pela -S. Paulo Hallwuy», pois 
é ella, diz o articulista, .quem mais 

Íióde dar-. Portanto, somos contra S. 
'aulo, porque S. Paulo é o sr. dr. 

Alfredo Mala. Portanto, é preciso «des-
compòr o Jornal 

Apesar, porem, da lógica do Illus-
tre eu euhelro, vumos resplgar o que 
no seu artigo revela realmente o seu 
plano c o dos seus amigos. 

Uma estrada de ferro n lo é, ou n l o 
deve ser apenas uma queslUo de di-
nheiro : •'• uma obra publica, de uti-
lidade gera l . . . tem direitos e obriga-
ções estipuladas em contrato . . . No 
caso da Sorocaliaua, qual foi o poder 
puldico quetfezasconcessfe I . . quem 
concedeu c fez elTeetlva a garantia de 
juro^ durante muitos aunos l . . . M o 
Ixuora o Jornal que foi a Província, 
hoje Kslado de S. Paulo, quem fez es-
sas concessões e quem supportou os 
Sacrifícios dellas resultantes. Ilu d-, 
portanto, conoir (o Jornal) <iuk a 
l nulo, ailouiriiulu a Soro -abana em 
leilão publico, comprou liar* e con-
scientemenle nina estrada estadual e 
(aqui, o gryplio e do auetor) tido 
ter à renda mais do que aiimllo que 
comprou... 

O contrato de üi de maio de 18:)i... 
guraule ao Kslado de S. Paulo o di-
reito de encampar a Sorocahana, em 
1905.. 

Assim, quando se Irala de 63.000 
contos de réis da Unl.Vj e. do U.iueo.a 
queslSo nAo deve ser dedinlieiro; inas 
quando estilo em jogo os .sacrifícios* 
de s . Pau o com a garantia de juros 
que concedeu a Sorocaliaua e Wua-
lia, enlÁo a questüo loma-se de di-
nheiro—nllo e mais a da -obra pu-
blica, lie Utilidade geral». Nilo •• iiitli-
10 eonnexa sla to-.dca do .«-r. Mata. 

.Ma;, perguntar'mos, quaes loram os 
sacrilic o.s di* S. Paulo com os ÍM-» ki-
lometros t laS irocabana-Vtuano, in , ,!u-
sive cniprestimos a Vluaaa e sulnen-
• Ties a sua navegai Uo fluvial ! Seguu-
11 ) o excellenle tridiallio do sr. dr. 
Mlolplio A. IMllo— lli l a-in il í 1'níWi i 
l'i l' <ideS. Paulo, em ill de .:e/eín-
liro de 1901, as duas empresas sómea-
|e deviam ao Kslado 7. !iS:7 !li8. om 
ma que deve estar hoje reduzida com 
o estipulado (-a.Mmenlo de - l i" 
annuaes desde ent-lo. K o e 
sorntna em coniparae&o cirn o q 
Império desemholsoti co-n o- J 
dlcloiiaes, que S. Pau o, Haliia e 
uamliuco deram as suas primeira 
Iradas de. ferro e que n lo pagaram I 
Ainda no ca«o da Sorocaliaua, a He-
puldiea mlenulott, p.»r jtirt^ tíoraltlt-
ílos pelo l)ee. Imperial n. tO.OÜO, de 
i i de novembro de isss nas Unhas 
de Botucatú a Orquel ra Kesar e Ta-
luliy a Mapeliii n 'a, perto da i.OJOrOOO* 
—o'q le laz com que nlo pos-a pre-
lenili r o sr. en.-euheiru Mala que es-
ta> eoneesvVís s1-arn wramente rsta-
doaes. lios '.«>••; kiloint t'-os. l i l foram 
concedidos pelo .'overno do Ilrasii: es-
le e que é o farto, em que p --.e ao 
sr. ex-mltiislro da Vlaelo, quando 
exclama que o governo aa 1'nilo, a 
quem e-'.i servindo, «comprou livre e 
eofiscient- menle cm leillo uma e tra-
da stadoal*. 

•n'o< 
c , t 

' ad 

Uma vez a-
errada, tira ei 
como se vai v 
da. I) contraio 

lenlada esla (ir missa 
e uma coucluslo que, 
r, i- duplamente erra-

-ladoai de át de maio 

e nouci 
p 

O Jornal do Commercio, de bontem, 
re-p'it»de assim aos que o censuram 
ile defender es Interesses da UnISo, 
rrlalivjriK-iite á venda, ou arrenda-

nos A pedidos de 
ornsea ae s . Paulo, nos Mm dirigido 
M Interessados naempalmaçlo da So-

s6 nos provocariam o com-
rezo com que costumamos 

( a r a toas exhlfilçfles, se entre 
V K víssemos um, attrtbuldo 

m t a l a k Sorofaliana: 
• Os « e s t o s que. n> 
rnaef de §. Paulo, 

de garante ao Kstado de v Pau-
lo o direito de encampar a Sorocaha-
na em li)t'i,—alle/a o sr. Maia. 

JA uma vez transcrevemos, a seu 
pedido, nesta sen;Io, a alludida cláu-
sula do reierldo contrato. 

Iteproduzamol-a inleira : 
•Sn.* O governo do K-lad i l e r i o 

direito de resgatar a-, estradas de fer-
ro da Companhia Utiilo Soro abana e 
Vluaiia, depois de treze flunos, a con-
tar da ilala do presente roulr.ilo. 

O preço do resgate será regulado, 
em falta de accòrdo, pelo termo mé-
dio do rctidimeiilo liquido do u I mo 
quiui|iieunio, lendo—e em considera-
ção a importância das oliras, d'i m a -
terial e oas dependeneias, no estado 
em que estiverem enllo. 

A importância do resgate será paga 
em títulos da divida publica intenta 
do typo adoptado. 

Kica enlendldo que a presente cláu-
sula é applleavel aos ca.-o-, ordiná-
rios e qu" n l o olirt.ra o d.reito de 
desaproprlaçlo por utilidade publica, 
jue t í m os governos.» 

Eis ahi o que querem osr .dr . Maia 
• s us alliados. Eis altl a razlo por 
que em nosso primelrrt arllgo sobre a 
Sorocaliaua procuramos protestar con-
tra esla tentativa dc se apoderarem 
da estrada de ferm, sob o p elexto de 
ser esiadoal e de ler o Estado de S. 
Paulo gaslo nella erre I (le 7.<X)0 con-
tos. 

Precisamos dizel-o bem claro, mas 
Unhamos ouvido a pessoa», que neste 
assumpto falam com auetoridade, que 
o plano paulMa era /anliar tempo 
ate maio de li*).', quando, assistindo 
ao Estado o direito de resvale, o The-
souro e o Hnneo teriam de receber a 
.somma por que losse avaliada a So-
rocaliaua, mas em apoliiys Internas 
de S. Paulo,—valiosa-, de certo, mas 
que n l o seria aiuda o dinheiro de 
conlailo que a estrada custou ao go-
verno. 

O nosso artigo foi um protesto con-
tra este antigo plano do sr. Alfredo 
Mala e fie «eus associados, ü governo 
de S. Paulo e cavalheiros da mais 
auclorisada Irtüueneia declaram que 
desejam marchar dc accrtrdo com o 
sr. presl lente, em quem todos lemos 
a maior ronllança, e n l o podemos du-
vidar dc seus protestas, que julgamos 
sinceros. Mas, ao mesmo tempo, receia-
mos que, se surgirem dlmculdades 
para o levantamento dc capItaes para 
a compra ao governo, venha para a 
frente o plano do sr. AI'redo Maia, 
pueril, sim, mas sustentado por pau-
listas emlin-ntrs. 

Nlo queremos ne-,ta occasllo entrar 
na apreciaçlo da citada clausula do 
contrato estadoal, que a seu tempo 
ser i estudada e Ulvez submettlda aos 
trlliusaes do paiz. Permitiam.uo*, po-
rém, chamar a attençlo publica para 
a parle tlnal da cláusula e perguntar 
se esta reconhece o direito de des-
apropriação, por parte da Unilo, que 
mais solenue melo de desapropriação 
do que o do lance num leillo p iblicof 
£ , se Isto n lo Insta, que dificuldade 
ha na expediçlo de cm mero decreto 
do poder executivo, para se declarar 
a de-aj r -priaçlo, sobretudo tratando-
se de uma ride de vias ferreas j i 
subvencionada (pela sexta parte) peta 
1'Dllo e que querem, de um lado, 
prolongar a outro Estado e, do outro 
lado, querem também e»tender do 
Interior a um porto de n a f , — casos 

Com o seu numero de bontem—nu-
mero cheio, de vinte paginas—entron 
no seu vigésimo prlmelrò anno de pu-
blicação 0 Pai;. 

Nesse j á largo traio de vida, assi-
gnalada por succcssivos triumplios, o 
brilhante diário soube conquistar de-
finitivamente um posto eminente no 
seio da Imprensa brasileira, quiçá da 
America. 

Embora mais de uma vez nos tenha, 
mos encontrado em campos oppostos j 

folgamos em reconhecer que os gran-
des serviços que á pátria tem presta-
do o prestigioso orgam, nesses dons 
dccennlos, através dos mais agitados 
momentos da vida nacional, propu-
gnando sempre convencidamente pelos 
seus ideaes políticos, procurando tra-
duzir as aspirações do povo e contri-
buir para o bem comtnum, tornarem" 
n o um dos mais respeitados interpre-
tes da opinilo publica no Brasil. 

Póde-se dizer que foi na, eolumna^ 
ilo Paiz que 'Juinluto llocayuva, j u s 
lam -nte cognomlnado o príncipe da im-
prensa brasileira, se consagrou j o m a -
lisla, e essa gloria n l o poderá s í rd l s» 
pulada ao Paiz, que guarda como p a -
ginas aureas aquellas em que o illus-
tre Jbrijallsla deixou perpetuado o seu 
pensamento 

Ao brilhante collega, as nossas eltu-
slvas saudações. 

Do Correio da Manha, de bontem: 
• Aclia-s - nesta capllal, como lion-

tem noticiamos, o sr. José Luiz de Al-
meida Nogueira. Diz-se i|iie o trouxe 
aqui o caso da Sorocaliaua, conviudo 
lembrar que o sr. José I.ulz foi a única 
palavra que, no Congresso paulista, 
se fez ouvir contra a eucampaçlo da 
Sorocahana pelo Kslado de S. Paulo e 
em prol dos Interesses da Unllo, 

Nlo conseguimos salier o que pen-
sa s. s. do arranjo que se diz cele-
brado entre as estradas de ferro pau-
listas, o Jornal do' ilonwicrcw e o go-
verno du Hepubliea. Teria mudado 
d'* opinilo o sr. José l.uiz, como mu-
dou o Jornal, corno mudaram muitos 
out. os, depois que aqui chegou, viu e 
venceu o sr. Prado f 

K o sr. Itodrigues Alvesf Onde 
esla a ora o ardor com que s. e\c. 
deiV-nd a os dlredos da Unilo I Como 
os a -.aliciará, afinal, llvrando-os do 
bole tramado em favor dos accionis-
las das estradas de ferro paulistas, 
associados, a ultima li-.ra, a inimigos 
da vespera, que se converteram, ua 
esperança de que lhes cail-am pin-
gues proventos na trausacçlo t 

Ilida /ado de iulelligeute éug nlielro, 
empregado ua Kslrada de Kerr.j p.tu-
lisla, qual a sua opinilo sobre o ne -
gocio da Sorocaliaua, respondeu: 

—Para as estradas de erro p.iulis-
tas, iiretudo para aquella de que 
sou empregado, o negocio e optiino. 
Para o publico ou, para a Unilo, pou 
c,o me imporia que ellc «f ja bom, ou 
mau. > 

Por decretos do liontem, foram n o -
meados os seguinlos professores: 

l>. Auna yulruio dos Santos, para o 
2" grupo escolar do Amparo; d. I(el-
phllia Alves, para a 1 ' escola de j i in-
alaliy; d. Amélia Alves Viaiuia. adjuu-
Ia (io grupo escolar de Ararai|iiara; 
d. Kiisa Au usla Dlil, para a 2 ' es-
co'a tio bairro do l.lmrio, rio mnuiei-
plo da capital; \rnado liuiliierme 
Chrisliano, para a 1 * escola d ' i lu -
vera\ a. 

Foi dispensada a sra. d. Maria Elisa 
Galvlo do cargo de adjunta do gru-
po escolar de Hotucatu, sendo nomea-
da para siit>stiluil-a a sra. d. Cyino-
docea t jalvlo. 

Ao sr. dr. Francisco llorja de Ma-
cedo Coul j , que, |ior decreto de 
do mez pro\im i lindo, foi nomeado 
juiz de Direito de Ignape, o sr. sccre-
tario da Justiça dirigiu liontem um 
oTicio pi-diieio-lhe, em nome do sr. 
presidente do Estado, que assuma, 
com urgência, o exercício daquelle 
cargo, prestiuiilo assim graude servi-
ço a causa oa Jusllça, po.s ha muito 
tempo aquella comarca se acha vaga. 

Os poderes públicos do Estado do 
Itio resolveram que a taxa de expor-
taçlo de alguns cereaes seja lixa. De 
lia' muito, a lavoura reclamava con-
tra a taxa ad ralorem, sempre varlu-
vel e cujo calculo e-íava entregue a 

rrecadadoie-, que longe dos merca-
dos d e ignorando as suas 
OsClIlações elevavam o preço com pre-
juízo evidente para •> produclor. 

A taxa llcou reduzida a 100 réis 
por sacea de arroz, milho, feijüo, fa-
rinha e outros generos, o que pôde 
considerar um. verdadeiro Imposto de 
estilística. Essa lei foi anle-honteni 
saneciouada pelo presidente do lo -
tado. 

O governo resolveu dispensar os ad-
junto* dos grupos escolares que exce-
derem ao numero de oito, ou dez, 
ouauilo haja cursos supplemenlares, 
de aceõrdo com a re orma da lustruc-
çlo, sei no fim d i corrente anuo. 

Ks-es mesmos s " r l o aproveitados em 
escolas Isoladas, nos 'ogares tle ad-
juntos que vagarem, ou serio nomea-
dos para os novo* gru,,os - sedares 
que o governo pretende crear. 

P r decreto de honlem fol declara-
do que a professora do gni-io escolar 
do Jaliú. *ra. d. Laurinda (laudelra 
Bittencourt, foi dispensada, a pedido, 
• • nlo rior abandono do cargo, conforme 
foi publicado. 

. , r i „•• 
Por falia de espaço, deixamos df 

dar hoje a continuação do artigo 0 
Brasil e a lei de Vonroe, uma Cai f a 

de Paris, as correspondências do in-
terior c diversas publicações, polo qtip 
pedimos desculpa aos nessos leitores 
e aunuuclanles. 

Consta que, no proximo despacho 
do sr. dr. Cardoso de Almeida, secre-
tario do Interior e Jusllça, com o sr . 
presidente do Kslado, serio aasigua-
dos os decretos de iiromoções dos of-
llclaes da Força Pollc.lal, em conse-
qüência da relórtna do sr. major Ar-
thur Osório, comniandanie do i " iia-
taihlo. 

Ao que parece, serio promovidos a 
major os srs. capillio Pedro Arbue.s 
Roarl jues Xavier, ajudante de ordeus 
do sr. presidente d . dadu; a capl-
llo, o tenente Pedro Dias d" Campoj, 
ajudanb' de ordeus do commaiido gc, 
ral; a tenente, o alteres ICdtiardo Le-
jeune. 

Fala-se lambem que i|ti -m Irá com-
mandar o 1" balallilo nl-- será o sr. 
capitlo Pedrn Arli ie-, segundo cou-
slou, mas o sr. major Ce.,ar dc An-
drade, aeluul assistente do com-
mando. 

Para o cargo de assistente n l o se-
rá de exlranbar que seja nomeado o 
entSo major Pedro Arbues Itodrignes 
Xavier. 

Assim sendo é provável que seja 
noiuei do o tenente Joaenim Coutinho 
da F- ns-ea Vieira pala o cargo dl 
ajudante de ordens da presidencli 
do Kstado. 

C a z i f i i h s i 
P r i n c i p i o de incêndio—Na gr iu-

ile serraria existente a lua Henrique 
Dias. n. I I , no flalrro do lirtz, de 
proiriedade dos sp,. AlcesU- tiu dole 
e Regloaldo Pucclnelll, manifestou s 
bontem, as 0 horas e Pi miuulos ua 
tarde, um principio de incêndio, 
certamente, assumiria grandes pro-
porções, se n l o fóra a inlerveuçSÃ 
immeiliata do corpo de liombeirás. 
K leve no loeal lodo o material dc 
primeira prompl dío da secçlo do 
Norte, que recebeu aviso por um dos 
roudantes daquella rua. 

Nlo se tornou preciso, entretunlo, o 
funecioiiamenlo senlo de algumas 
bombas cysleruas, pois o fogo, tendo 
parlido da rasa do motor, communl-
cou-se apenas a um stork dç n i n a s 
de soalho, ripas e cavaco! aue w 
achavam proximo. 

Nlo ohstanb', Iralialharam todos os 
liomlielros, que cm Ilu minutos do-
minaram as eiiammas, dando o ili-
e -ndi i por extinclo. 

Im ; -i11 o ser\ iço o 
res Nelva, commanduiite 
bombeiros. 

No local esiivei-,m pre 
do sr. eapillu lie iimü -li 
sul delegado 'Ia Centra, 
as aueloridades pollca. 

A parte da serraria, que solTreu tini 
prejuízo In ei lor a i : í *n« , eslava au-
gura nu companhia Pr - i<ieulc em 
log»»»». 

Mim de prestarem esclarecimentos 
sol re o sinistro, foram '-omiuzid..- ao 
poslo policial du Ilraz o . r-, Aice-le 
tiiiidole e lleginaldo Puecinel i, | r 

major Soa-
do coi|io de 

•sentes, além 
ile T dedo, 
qu .si Iodas 
' Hraz. 

|irielarios da serraria 
Domingos Anioulo de s..u-a 
lllsla, e Jo io l.eme, 'oguisla. 

Altrdiueiu todos . origi-n. 
cendlo ao lacto de ler li-ado 
motor. 

II ili.|iier,l.i esla aH.-clo . , 
deleg .d . do liraz se. , 
ile tiodoy, que hoje li 
para esllmarerii os pif 
c dizerem sobre a caii 

X 
II tenente Pedro Mussini, 

dispensado da eommlssáo qi» 
em S. José dos tiampos, aj.r-
se liontem ao sr. -Ir. clie n d. 
tendo recebido ordein para sr 
je para Santa iíi;.i .1'. Para 

iqx-tarlo 
, niaclil-

do Iii-
fij. o no 

. , suli-
l.'io Firmino 
ara peritos 
-os solTridos 

incêndio. d'j 

<|iie i',l 
exercia 

-seulou-
policja, 

guir lio-
i, como 

lele/ado em Coiiuid-slo, visto ler sl-
i.i ilispeusad > o '- es J .s.- yulnlino 
le Macedo, que al i exercia aquello 

cargo. 
X 

O- ofíiela s le Jusllça Jost^ ilerinels-
ler e Joaquim Ponle> prenderam, liou-
t.-m, em P.iiheiros, os unllv.duos Josij 
Correia e Kruesto C.oiTeia, proiitiucla-
dos pelo juiz d . vara crimina.', 
pelo crime de o£í • r... pliysicas leves, 

X 
Proseguin amnnlil, âs H horas dt 

manlil, a iiqturi. lo de lestemunlias 
no .sumiuariti de euljia instaurado con-
tra as pessõas implicadas n s d- -vios 
de fard inientos verificados lio • utrlel 
do 3 ' balalli lo da Forca Policial. 

X 
0 dr. Rangel de l- re '.is impetrou 

liontem do juiz da i 4 vara uma or-
dem ile habeait-roriiu. , r. .eotivo a 
favor d'' Silviu T.ui ..n , l'a clioal Pc-
trelis, Slrn.Vi Cataadei .. .- Manoel Dlo-
go Ferreira, os t e . pr rneiros proprie-
tários do llolel do- V ia..mies, á rua 
Brigadeiro Tol 
eni|iregad I. q e 
prislo pelo i d 

O juiz maiid ' 
sarias iu orma.-õ 

• li l a. 
sU • rn • • 

o u l l . m o , 
-ados dc 

• pii dlar as utxes-

O Mario OfKiial da Unilo publicou 
derreto n. 3.324, que concede au-

etorisaçlo 1 .Rio das Moptes tiold 
Compnnv. Limited-, para funcclonar 
na Republica. 

O sr. dr. Oscar Vohlllng, lenle ile a l -
lemlo do Cvionasio da capital, oMeve 
*els mezes de licença, por deeretu de 
hontem. 

Foi nomeado o sr. Davld Pimentel 
para exercer, interinamente, o odiei» 
de I " Libellllo <le noias e annexosdu 
comarca de Sanla Rita do Parais», du-
rante o impedimento do respectivo 
serventuário sr. Ramlro Pimentel, que 
obteve oito mezes de licença. 

Inaugura-se liõji 
•Vi. a 'irande e\,. 
sr. o . It. yuaas. 

Para o aiiuuiieio 
competente des a 
alleuçlo d leil. 

X 
Benlo, 

ica do 

I na seee. 
laa.amos' 

X 

0 sr. Leopoldo de Bulhões entre-
gotl bontem ao presidente da Repu-
blica o Relatorlo da Fazenda, trazen-
do nas primeiras quarenta paginas 
minuciosa exposlçüo do* prlncipaes 
faeto* e operações financeiras desde a 
data do ultimo documento deste ge-
nero até o corrente mez. 

Os nossos as*ucar> i , os balanços de-
Cnitivos das finanças estadoae* e a 
Sorocahana sto os a*sumptos de que 
o Relatorlo mal* largamente se «c-
cupa. 

Foram bontem concedidos dous mt 
ze» de licença ao »r. Adoipho Augus-
to Machado, I * escripturario do Tbe-
•ouro do Cstado. 

Foi liontem medicado, na Policia 
Central,» indlvulo.. le oome Malhei* 
Moraes, que, anie-lioii . m, a uuUe, 
foi aggredi.lo p< r V i -i-ile Leite, no 
bairro da Lapa. 

O ag.res- ,r oi pi-c-o -i ord-m do 
H" suúleh . a Io da Cousulaçlo. 

X 
Antonlo fionça ves e Jutlo Dias da 

Silva, quando, h nlem, a l hora da 
madrugada, tentavam lurlar as pla-
cas das dentistas sra . d l . Vera e 
Clyrnene An irade. e a do sr. Antô-
nio Itrumoiid, residentes a ma de S. 
Joio, foram presos e recolhido* a um 
xaurez do posto policial da Conso-
lação. 

X 
Dos srs. Sapla A C., proprietários 

da A'jenria Jurnalislii a Internacional, 
1 rua Itòa Visla, 5, rerelu-mos o n. I 
do anno V do // MaiulnlinMa, perlo-
dieo quiu/ena! de musica para man-
dolim e guitarra, trazendo a mnrena 
americana Catletlen-Martch, de J . P. 
Sousa, e o n. 9 do anuo I do II Piano* 
forte, perlodieo quinzena! de .musica dê 
anetores clássicos e modernos, conten-
do a musiea Ptediqrnilx TortneM. 

Estas publicações vém de Turtm s 
delia» slo únicos agenle* aqnelle* ne-
gociantes, que aceedam assignatuWi 
annuaes. 

X 
Na capei Ia de 9. Miguel Arcbaojo, 

i rua dr. Hcauiio Gome», re»ll«a-M 
hoje a fe*ta do respectivo padrudro, 
havendo missa cantada peto revmo, 
padre Amorim Correia, e sermão 
Kvangelb» pelo mouseultor Camil 
Passalacqua. A'« 4 Itoras 1 * 
<ahiri da capella o « a i m p o M g ] 
ctssSt», qme perrorreri a* * 
rua» do bairro da CoosolM— 

A' noite, haverá leillo d » prendar» 



I 
• . « S t 

__Jo ao _ _ 
J que, no baln» da «altlnho, em nio 
às Pedras, um mulato assassinou, 

hontem. barbaramente, um eotonu, 
'emprogado numa htenda daquellc 
Wuiilclplo. . , , , , 

O delegado de policia local abriu 
inquérito sobre o facto c commuul-
no sr. de. chefe de policia já ter preu 
Sido o criminoso. 

X 
iDove exlrahlr-se salibado, 8 docor-

fftnle.il grande loteria de 200 coutos 
da MHIul federal. 

Cnlmamos n nlleurao dos lellores 
liara o%nnunclu que, solire a mesma, 
faz o sr. Júlio Antunes de Abreu, com 
agencia á rua Direita, 3'.', 

X 
Isabel Castro, moradorp á rua da 

S. João, n. 231, queixou-se bonlein 
00 Io subdelegado de Saula Ipliyueiiia 
de i]iie, lia poucos dlas.lFruncisco Pino, 
estando em sua casa, furtou, ao subir, 
um pó de botinas, uma caixa de pu 
de arroz e um chapéu. 

A aucloridadc vai providenciar a 
respeito do facto. 

X 
•• Joseplia Cardoso de Menezes, mu-

llier de Joito Cardoso, boutem, i s » 
lioras da noite, pouco mais ou menos, 
em um corllço A rua brigadeiro 'fo-
bias, depois de uma sccna de ciúmes 
coai o seu marido, agrediu a bofe-
tadas n Sebatllauo Nascimento c VI-
ctoriua licnedicla ltibeiro, fazendo 
grande berrelro. 

A policia comparecendo, prendeu a 
todos, transporlando-os ao posto po-
liciai de Santa iphygcniii, onde foram 
recolhidos a um \adrcz, a ordem do 
1" subdelrgado. 

X 
Haverá boje, no FroiUilo Ria Vista, 

sensacional quiiiiela dupla a 8 pontos, 
1 or todos os pclolaris uo quadro. 

Sobre essa funeçSo, que se realisará 
ás 7 boras da noite, vai, noutra par-
te desta follia. um annuucio, que deve 
ser lido pelos amadores da pelota. 

Gamara Municipal 
Rcalisou-se lioutcm, á 1 hora da 

tarde, sob a presidência do sr. <í('tú-
lio Monteiro e secretariado pelo sr; 
Gomei Gardim, a primeira sessllo do 
corrente mcz nu Canuira Municipal. 

Compareceram os vereadores srs. 
AsJrubal .Nascimento, Antouio Prado, 
Adolpho Mala, NicolauBuruel, J. Ama-
ranlc, José Uswald, Evarlslo da Vei-
ga, Pereira da Rocha, Seralim Leme, 
llorbt Júnior, Urbano Azevedo, Cor-
reia Dias, Pedro Vicente e Pira e Al-
meida. 

Depois ile.ser lida e npprorada a 
neta da sessão anterior, passou-se ao 
expediente, que conslou apenas de 
uina lndiraçAo do sr. Pereira da Ho-
cha, para que o sr. prefeito mande 
executar"os melhoramentos ile que 
necessita a rua Bclla Cintra, inclusive 
o seu nivelamento c colloraçSo de 
guias, e de um projeclo do sr. Anto-
uio Prado, convertendo em logares de 
ofTicial e de ollicial-arehhista, com os 
vencimentos de 400$ mensaes cada 
um, os cargos de amanueuse e de 
amanucusc-archivlsla da 2 ' seceao da 
Secretaria Geral da Prefeitura. Esta 
lei entrará em vigor no exercício de 
iWi , conlemplanao-se no respectivo 
orçamento a verba para tal Um. 

Ííin seguida, passou-se 4 2" parle da 
ordem,do dia, sendo npprovado o 
•larecer da conimisslto de obras e da 
do Jusllca, que apresenta um projeclo 
revo ando a lei n. 707, que declarou 
de utilidade publica os prédios e ter-
renos da travessa da St1 e rua da 
Fundição necessários ao prolonga-
mento'da rua do Quartel. 

Entrou depois em dlscusslo o pro-
jeclo do sr. Gomes Cardim, regula-
mentando o exercício da pesca no 
município da capital, com o seguinte 
substitutivo, apresentado pela Com-
missSo ile Justiça: 

• A Gamara liunlclpal de S. Paulo 
decreta: 

Art. t". E' livremente permlllida a 
pesca a anzol nos rios públicos do 
município. 

Art. 2". A pesca, por melo de rede. 
só ('• permlttida nos inezes de feve-
reiro, março, abril, maio, junho, ju-
lho, agosto e setembro. 

ü niiico. No trecho comprehendldo 
por í>00 metros acima e SOO metros 
abaixo da Ponte Grande, no rio Tie-
tê, em qualquer época do atino, só 6 
permlllida a pesca a anzol. Pena, 
in$000 ao infractor. 

Alt. 3". Kl ca proliibido: 
a) Pescar com riVles cujas malhas 

sejam menores de 10 millimctros: 
ti) Pescar eom as redes denomina-

das d • lanço, ou arrasto, ou oulras 
do me-mo systema; 

c) 1'escar com parys, cóvos de es-
pera, ou conslrulr cercos; 

dl Pescar, usando d» dynamile, ou 
qna-squer outros explosivos, de dro-
gas, OII substancias venenosas, ou an s-
lhcsicas, assim como de qualquer 
ineio, que inutilise quanlidade consi-
dera» ei de peixes. 

S 1". Os Infraclores das prohlbl-
ções constantes das letras a, h e c do 
uri. 3o des'a lei Incorrerão na mul-
ta de SO(OJO, sendo upprehendidas 
as rúdes proiiibidas, inutllisados os 
cóvos, parys. e cerco-; e na reinci-
de, ici», em cinco dias de prisUo, além 
da inulia estabelecida. 

S 2". lis infraclores da proliibiçüo 
Consl ,nte da letra d do arl. 3" desta 
lei Incorrerão nu inulia de tiüíOOU e 
cinco dias de prisUo. 

Art. Só poderá ser destruído o 
guapo das margens publicas dos rios, 
por determinarão da Cantara, ou da 
Prefeitura, ou quando a navegação 
lluvla', liygiene ou o serviço publico 
o exigirem. 

8 uiiiro. (I Infraclor incorrerá na 
multa de Í30?: na reincidência além 
da multa estoii decida, incorrerá mais 
cm Ires dias de prisão. 

Art. ti." Em quaesquer oliras publi-
cas o i particulares que alTectem os rios 
do itiuuirlpio, allender-se-á a que 
iiüo flque prejudicada a livre subida 
do peixe, exigindo-se, quando estas 
obras o tornarem necessário, a con-
slrueçrio de planos inclinados, ou das 
c amadas escadas de subida para os 
peixes. 

S único. Ouando se tratar de obras 
particulares, onde nHo for observada 
esta disposição, a Prefeitura poderá 
mandar fazer as eonstrucçrtes, cobran-
do, depois, o valor das obras aos par-
ticulares-, ou concess onarios. 

Art. II." Fica prohibldo aos mora-
dores rllieirtnlios e ás fabricas e esta-
belecimentos iilduslriaes. ao longo 
dos rios do município, lançarem lios 
mesmos resíduos ou maiorias IIOI i -
ras em quaulldade tal que possam 
prejudicar os peixes. 

8 único. <is infraetores Incorrerão 
em uma multa de 30i e. na re nciilen-
cla, em unia multa de .'iOJ e Ires dias 
de prisão. 

Art. 7." Fica o prefeito auclorlsa-
do a escolher no lojar do rio Tietê 
que julgar preferível um ponto para 
.jelle e-dalieleccr uma e taçâo de pis-
cicultura para a acclimiiçlo ile espe-
cies estrangeiras, e intiod icçüo, nos 
rios do município, de especes exis-
tentes em outros rios nacionaes, fa-
zendo proceder para tal Uni aos ne-
cessários estudos e orçamentos. 

Art. s ." Itevogam-se as disposl-
çOes em contrario • 

O auetor do projecto, vindo á tri-
buna, fez vir que o substitutivo da 
Cjmmlsslo de Justiça é o mesmo seu 
projecto, apenas com tres ou quatro 
accresrlmos, que deveriam ter sido 
apresentados como emendas, as quaes 
Seriam acceltas pelo orador. Assim é 
0 aecresclmo de um artigo creando 
estalieleclmentos de piscicultura, as-
sumpto esse que o orador tencionava 
resumir em projecto espertai, e as-

Í
im é também, a suppressáo do vo-
ahulo tarrafa, que nüo altera a for-
a do artigo em que o mesmo é sup-
rimido. 
O orador vota pelo substitutivo, 

por conseguinte, por ser o seu mesn-io 

Ê
eeto, apenas com dous arerewi-
, rjue derlam ler sblo apresent»-
eomo emenías, eonfórme Já de-

Respondendo ao anetor do proje-
4 b ?eiu t tribuna o »r. Horta Júnior, 

Wl 
_ ittvo an |il 

sr. Gomei Cardim, uno teve 
lula mente cm vista magoar o seu II-
lustre collega; de torto, o seu proje-
cto foi em grande parte aproveitado 
no substitutivo da commisslio, a qual 
apresentou algumas alterações, nüo 
como emendas, mas constituindo um 
uovo projeclo stilislilulIVô, por ler 
Isso sido já feito íyujuella Camara, 
coftio ainda ha pouéo acouteceu com 
a commisslio de Finanças, fjue apre-
sentou um substitutivo a um proje-
cto do da Justiça, quqndo havia ape-
nas pequena nlteraçío. 

Declarou mais que o subslllullvo 
da commissao de Justiça eliminou do 

"avra lairafai. por en-
hesma u.lo pode prt-

ijec.lo eslabe-

projeclo a palavra 
tender que A mes; 
iudicar, desde aue o proj 
lece quo as jrêaes lenhaiii a malha 
mliilma de 40 millimctros, c que ac-
crescentou ao projeclo as escadas para 
subidas de peixes, porque pódc dar-
se o caso de haver obras nos rios e 
ser necessário regular o assmnpto, ti-
rando, pelo menos, este artigo como 
idéa para os oiltros municípios. 

Quanto á creação de estabiilo de 
piscicultura, nada tem a dizer, visto 
ter sido ess ' artigo accelto por seu 
illustre collega, auetor do projecto. 
Por Isso, insistiu na approvacüo do 
substitutivo da cominisslo de Jus-
tiça. 

Voltou, em seguida, á tribuna o sr. 
Gomes Cardim, que, respondendo ao 
vereador que o antecedeu, declarou 
u.lo se sentir maguado com cousa al-
guma, visto como a commlssSo de 
Justiça para lal nilo deu motivo; mas 
que se viu na obrigação moral de vir 
á tribuna apenas por um caso de or-
dem e do qual nüo faz questão, exa-
elamente para que se u!to pense estar 
nelle envolvido motivo de amor pro-
prio, é um açto denominado confor-
me a sua natureza c u.lo com o no-
me que cada um lhe quer dar. 

0 substitutivo apresentado nüo co:>-
stilúe um substitutivo na accepçflo 
real do vocábulo, porque apenas au-
gmenta o projecto em tres pontos que 
nilo II e alteram a substancia, pontos 
esses que poderiam ser incluídos como 
simples emendas. 

Sc já houve um facto cilado pelo 
dlslinclo collega da eommlssJo de 
Justiça, prova Isso simplesmente ler-
se dado uma falta contra a qual elle 
devia ler protestado, eomo ora fez o 
orador, simplesmente, como já disse, 
por uma questSo de ordem. 

Nilo incluiu no seu projcctç as esca-
das para subida de peixes, porque foi 
informado de que níio existe nos rios 
dentro do municipio saltos ou cachoei-
ras que determinem aqftelle serviço; é 
uma jusla medida, mas que deve ser 
tomada em consideração p«lo gover-
no do Estado. Em lodo o caso como 
qnod ahundat non nurel, nilo será isio 
motivo para que o orador repudie o 
substitutivo. 

Por Isso, votará por elle c espera 
que a Camara faça o mesmo. 

Niuguein mais querendo usar da 
palavra, foi encerrada a discussão e 
npprovado o substitutivo da commis-
slio de Justiça. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sessiio, sendo designa-
da outra para o dia 8 do corrente. 

c h m Í c T T o g i í l 
/NN1VERSARI0S 

Fazem airnos hoje: 
I). Kila de Cassia e Silva Oliveira, 

professora do 1" grupo escolar do 
llraz. 

1). Cnrolina dos Anjos Itoehn Duar-
te, esposa do sr. Manuel Duarte Cal-
lado, negociante desta praça. 

A senhorita Olivia d'Avlla, filha da 
exuia. sra. d. Maria Uenediela de Oli-
veira, respeitável senhora paulista. 

o sr. eapilBo Henrique Pereira dos 
Reis, guarda-livros da praça. 

O maestro paulista Anlonlo Leal. 
0 sr. capitão Eugênio Moita Paes, 

professor publico em Ilaquaqueceluba. 
—Fez atinos hontem o sr. Agenor 

Correia, qulntannlsla do Gvmnaslodo 
Estado. 
FALLECIMENT03 

fai teceram: 
Hontem, nesta capital, o menino Os-

car, liltiliilio do sr. José da Silva San-
tos Júnior, corretor desta praça, que. 
lia dias, passou pelo desgosto de pe-
rder a sua esposa. 

O enterro realisa-sc boje, às 1 ho-
ras da tarde, devendo salur o ferelro 
da rua Amaral Gur el, n. 22. 

Nossas condolências. 
Hontem, o sr. John M. Scndal, da 

casa •LidgenvoodMiinufacturing Com-
paiiV". 

Em Apparecida do Norte, o sr. 
José Mareelliuo Ferraz. 

No Rio d • Janeiro, os srs. Antô-
nio Fonseca, socio da íirnia Fonseca, 
Costa A- (',.; Aiberlo Chrisliano Itiii.e, 
Anlonlo Emílio da Fonseca Costa. 
Joaquim de Oliveira Pereira, José An-
lonlo Vil leia, d. Maria Julia Ferreira 
e o sr. Francisco Oe.taviano Forte. 

Em Nictlieroy, d. Julla de Miran -
da e a menina Mercedes, iiiha do ma-
jor José Alves Mendes Júnior. 

—Sepultou-se li mlcm, wMa cap -
tai, a menina Aracy, Ullia do sr. Joio 
Sarral. 
MISSAS 

Na egreja d" S. Francisco, rezar-
se-á, no dia 3 do corrente, ás 8 1 [2 
horas da manha, uma missa por alma 
de d. Luiza Dias de Almeida. 

T I IEATPiOS ETC. 

S i i n t ' A n n a 
Com pequena concorrência de es-

pectadores, reaiisou-se hontem neste 
iheatro o segundo espectaculo do ar-
t sta Pellerano, que foi bastante ap-
[ilaudiiio, titulo nos Irabalíios deirans-
lorinaçSo, como nos de prestidigilaçáo. 

—Piíra hoje, á noile, está annuneiado 
novo espectaculo. 

l ' « l y l l i f a n i a - C o n u o r l a 
Encbeu-sc hontem completa mente o 

velho theatro da rua de S. Joio. 
Os barristas Jíaudroux e Clemenee, 

cuja estn a fóra annuuclada para an-
le-liontem, só se estrearam hontem, 
agradando geralmente. Trabalham 
com elegância e destreza c apresen-
tam- e com chie. E' um dos melhores 
números que conta hoje a trou/ie do 
Mlltlieama. 

Continuam a ser muito applaudi-
dos os Trombella e as irmíls Maiul. 

—Iloje, ha\erá matinèe e espectaculo 
á noite. 

Prefeitura 
O prefeito, por aclo n. 1^3, de 

boutem, creou a taxa de G00$ 
para eompaniiia ou sociedade ano-
nvma n5o definida com séde no 
municipio, mas explorando indus 
Iria fora delle. 

—Ofticlou-se ao dr. chefe de poli 
cia, pedindo providencias para que 
•to seja permlltido aos carregadores 
andar pelos passeios conduzindo 
volumes, de accordo com o arl. 29 da 
lei n. 120. 

-Mandou-se pagar: 
1:170», a Natliau & C., pelo forneci-

mento de cimento para as obras de 
construccáo de passeios ao redor do 
Jardim ifa praça da Republ ca, em se-
tembro ultimo; 

SO|, em restituição, a Nicolau Ras-
sopp, importinrla caucionada para 
garantir a reposlçílo do calçamen-
to da rua da Consolação; 

30®, em restituiçlo. ao padre Anlo-
nlo Renedieto de Camargo, importân-
cia caucinada para garantir a reposi-
ção do calçamento do largo da Ma-
triz, n» Penha de França. 

Requerimentos despachados: 
D» Ângelo Barone, Paulo Bosque e 

Francisco Farina, n«ítin<fo licença — 
Sim; 

de Alexandre Costa, José de Castro 
e Francisco Piçarra, pedindo preso — 
Concedo 90 dias; 

de Basilis Jafet e Joaquim dos San-
tos Malta, pedindo relevai;,Io de mui-
ta—Deferido; 

De André Fasoll, pedindo relera-
f l o de multa—Indeferido, 

foi publicado. 
—Foram approvadas pela DlrêCto* 

ria de 01 ras, á rua do Commcrrio, Q. 
10. as planlas aiueseutadas jielos srs. 
Jolto Xavier Ferreira, Francisco Gif 
glldiaiio, Antônio Panzardl, Miguel 
Marzo e Mario l.eoue. 

Devem comparecer (i mestna repar-
llefio, para esclarecimentos, és srs. 
Fí/uiclsco Glgllo e dr. Luiz de Tole-
do Pi/.a c Almeida. 

MO v i m e n t o " j o d i c i a r i q 
T r i b u n a l d e J U A t l u a 

ÇAMAltA Cl\ II. 
S E S S Ã O onnmARlÁ BM t DE oi'Tr-

uuo nu lDOà 
Presidente, o dr. Pinheiro Uma. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

l'itsiiujcn$ de nulos 
Do dr. X.i\ier de Toledo ao 'Si. Ig-

nacio Arruda, as cíveis 3X20 da caia-
la I, 3993 do Amparo, 4041 do Avaiv, 
c 1109 de S. Mauoel do Paraíso. 

Do dr. Igua' Io Arruda no dr.'Cami-
lo Saraiva, as eiveis 2785 de S. José 
dos Campos, 3838 de Campinas, 401.) 
do Jalui, 1140 e 4052 da capital. 

Ho dr. Camilo Saraiva ao dl'. Xavier 
de Toledo, a eivei 3!KlO da capital, c 
ao dr. Delgado, a rivel 4103 de Ha'a-
laçs. 

Do dr. Delgado ao tlr. Saldanha, as 
eiveis 39C0 e 3(ii'i3 da capital, Su32 e 
3990 de Campinas. 

Do dr. Saldanha ao dr. Xavier de 
Toledo, a cível 403 da capital, e ao 
dr. A. Paullno, u cível 340/ da capi-
tal. 

Do dr. A. Paullno ao dr. Hrilo Ras-
los, as cíveis 4033 de Faxina, e3S77 de 
Piudamouliaugaha, e ao dr. A. França, 
as eiveis 3310 de Plrnssunuusa, 3Ü27 
de Limeira, e 3788 da capital. 

Do dr. A. França ao dr. Urito Ras-
los, as eiveis 3403 de Santos, 3024 de 
Casa IJrar.ca, 38.13 e 4137 da capital. 

Do dr. Brito Bastos ao dr. Xavier de 
Toledo, as eiveis 37S8 de Araraquara, 
e 3lKiU de Ribeirão Preto, e ao dr. Ar-
lindo Guerra, as cíveis 37.13 de Plras-
sununga, 3037 do Ribelrllo Bonllo, 1990 
de Tauhalé, 201 i e 4U03 de Rll»elr&o 
Prelo. 

Do dr. Arlindo Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo, a cível 4117 de Ribei-
r.to Preto. 

O sr. procurador geral do Estado 
deu parecer nos embargos 3984 da 
capital e nas appellaçfies eiveis 407.'i 
de Plrassuuunga, 4093 de S. José do 
Rio Pardo, 4038 e 10P2 da canftal. 

Foi designado o primeiro ula des-
impedido para julgamento dos seguin-
tes embargos: 

N. 388H. Capital—Emliarjnnte, Dou-
tora Maria Renotte; entliargiida, d. 
Mridlana Valeria da Silva Prado. Re-
lator, o dr. Saldanha. 

N. 3033. Mocóca—Embarganle, a 
Camara Municipal; end ar.ado, César 
Marlins de Almeida. Relator, o dr. 
A. 1'aiiliuo. 

N. 3105. Capllal—Embarganle, Pa-
dre Pasclloat Giizlneu; embarcado, dr. 
Miguel de Moura Botelho. Relator, o 
dr. A. França. 

Jl*l.fiAMEXTOS 
Confliclo <le juriidicçlto 

K. 89. Mojy-mlrlm—Suscilanle, o 
dl', juiz de Direito da comarca de Mo-
gy-mirim; suscitado, o dr. juiz de Di-
reito ila 2:' vara da capital. Relator, 
o dr. Xavier de Toledo. Julgaram Im-
procedente o conlllclo. 

Al]irllar0"s rir ís 
N. 4001. Vtú—Appellanles,Joüo Lou-

renço dos Santos e sua mulher; ap-
pellado, o menor Benediclo. Relator, 
o dr. lanacío Arruda. Negaram pro-
vimenlo. 

N.3089. Capivary—Appellanles, Joilo 
Estanlsluil de ( ampo- Camargo e a 
Camara Municipal. Relator, o dr. 
Ignaclo Arruda. Deram provimento á 
appeUaç.to do réo, llcando prejudica-
da u daauctora. 

N. 1121. Mococa—Appellaule, o dr. 
José Mendes; appellado, coronel José 
Pereira dos Santos, llelalor, o dr. 
Dei.-ado. Deram provimento. 

N. 4137. Capital—Appellaule, o juiz 
de Direito, txtiff<cio; appcllados, Da-
rio Carneiro e sua mulher. Relator, o 
dr. A. Paullno. Negaram provimento. 

N. 4010. Pirassimuiua—Appellantes, 
Alfredo J1111o de Camargo e outros; 
appellado. Daniel dei Cesare. Relator, 
o dr. Brito Bastos. Negaram provi-
mento. Com ailvertencia ao juiz ile 
Direito. 

Embargos 
N. 3893. Capital—Embarganle, Lea 

De onnel; embargado, Antônio Lou-
rnuco de Oliveira. Relator, o dr. Igna-
cio Arruda. H -eitaram os embargos. 

N. 2229. Capital—F. nbarganle, Jo.to 
paeiieco de Toledo; embar.rados. VI-
clor Nothmann e sua mulli r. Rela-
tor, o dr. Delgado. Rejeitaram os em-
bargos. 

N. 3'iOfl. Limeira—Embarganies, Joa-
quim Pereira e outros; embargado, 
Geraldo Bittencourt. Relator, o dr. 
Delgado. Rejeitaram os embargos. 

N. 4103. Capital — Embarganle, a 
massa fallida de Chrisliano Wehen-
d»rfer: emliargado, c nselbeiro Ber-
nardo Avelino GaviAo Peixoto. Rela-
tor, o dr. Saldanha. Níio conheceram 
os embargos, contra o volo do dr. 
França. 

N. 3873. Capllal — Embarganle, a 
Companhia Lnilo Sportlva; embarga-
do, Pu iiingos Barletta. Relator, o dr. 
lie g« o. Concederam dispensa de re-
visto para o julgamento. 

T f í l i i i i t a l «Io J u r y 
Presidente, sr. dr. Urbano Marcon-

des. 
Promotor, sr. dr. Adallierto Garcia. 
Escrivão, sr. major Ramos de Oli-

veira. 
Nilo houve lionlem sessüo, por falia 

de numero legal de jurados. 
Da urna supplementar foiam sor-

teados os seguintes srs.: 
Anlonlo de Oliveira Neves, Anlonlo 

Marcondes dos Kels,Juvcuclo Salinann, 
Edmundo D.uilés dos Santos Pereira, 
Itenlo Barreto do Amaral, Jo.-é Nunes 
liainalho, Joílo Cândido de Carvalho. 
Deocleciano Rodrigues de Seixas edr. 
Bento Barata Ribeiro. 

P r o c e s s o s c r i m e 
0 dr. Adallierlo Garcia, Io promo-

tor, olfereceu ao juiz da 3 ' vara cri-
minal denuncia contra Vicente Fruii-
cliiui e Manoel do Espirito Saulo, p • 
Io crime ile teuIativa de morte, e Jo-
sé Manzo, por cumplicidade no mes-
mo crime. 

4" "/Jlri'>t ezrrirfto tlr. Ferreira—O 
juiz da ii' vara criminal mandou »r-
ehlvar o inquérito instaurado pelo cri-
me de lerimenlos leves contra Eiiseu 
Soares Cavalheiro e Rinaidl Sabba-
tine. 

F o r a m 
í® offirin de iir/thams, escrirfto Mii-

qnaiv—Havendo chegado ao conlie-
cimrnlo do curador geral de oriiiiuius 
o fallecimenlo de Gracia Cappolo, dei-
xando bens da pequena monbi e um 
herdeiro menor, aquelle funceionarlo 
requereii hontem ao juiz da I* vara 
de orphams a InlImaçAo de Domingos 
Cavallo, para prestar declarações. 

í ° otfcio.efcrin/lii Andrade—Por sen-
tença de lionlem, a requerimento de 
Hefmanu Krtlger A C., o juiz da 2a 

vara commerrial reabriu a fallencla 
do negociante Carlos Rau, nomeando 
para syndlcos Augusto Rodrigues 
& C. 

—Amanhil, 4 1 hora da tarde, rea-
llsa-se a inquirição de testemunhas 
na acçao de deposito de alugueis em 
que Anlonlo Fefix Sarafana eontende 
com Antonio Bento de Paiva Aze-
redo. 

—Na audiência de hontem, foram 
os srs. AlfrPdo Firmo da Silva, Hen-
rique Andrade e José Cândido da.Sil-
veira louvados em peritos para pro-
cederem a exame no titulo que deu 
logar S acçSo deeendinrla proposta 
por Gambá 4 C. contra Eduardo Tau-
rlsano. 

—O sollcltador coronel BalrSo, na 
audiência de hontem, por parle de 
Manuel Pereira Netto, Qa acçâo de 

í 

• 
. „ . . . . cuauHr o M K r j 
proferido pelo Tribunal de laMIç 

t" ofíieio, eserted o eoroiwt- fcudj/íi» 
—Na audlMiiila de honlein : i 

Por 1'arie dos syndlcos e Wemljrbs 
da commLssSo (Iscai da marsa lallldu 
uò Darlo dei Panla. foi proposta con-
tra ilortcucla Walderam* üonzitlez 
uma a cito summaria de reivindica-
rão das rasas ns. 13 e t i da rua S 
João, onde silo estabelecidas duas pen-
sões, compradas aquelle ftdlldo,*!!-
faudo cumbiiuiUo ejitre os procujailo 
res dos auclôres e o da I f Ifie o (le-
polmento pcsséal desla sfja tonuido 
na próxima t-rçh-felra. ao melo dia; 

foram os srs, llenriqtíé Andrade, 
José Cáhâldó da Silveira é João Cor-
reia de Sá louVndos em peritos para 
exame nos livros de Pedro Rodrigues 
de Figueiredo, de Martins Borges A C., 
ou da firma suteessora, o nos docu-
mentos existentes de lis. 0 a S0 no; 
autos de erçflo ordinária que fto mes-
mo Figueiredo rtiove Manoel dos '.in-
loi A'liia*relro ; 

nn aceao ordinária que o dr. Arnal 
do Vieira ile Carvalho move aos her-
deiros do commendador Manoel Boni-
fácio da Silva Raptlsla, pelo advogado 
do auetor, foram as partes lançada: 
de demais provas e entregues as suas 
razões liiuies. llcando assimilado 
réo; o praso legal para apresentaitiii 
as suas. 

— O juiz da i" vaWMecelieu a cou-
tesIneSu r reconvençãoi opposias poi' 
d. Franclsca Amalia Gordo Salles na 
acçao ordinária que lhe move o pa-
dre dr. Adelino Jorge Monlenegro. 

:> ' oflirio, cscr eitu Climaeo—Aiberlo 
de Paula Silva Pereira c sua mulher 
aggravaram do di spacho do jul? da 
Ia vara, que rreebeu só cm elTello de-
votulivo a appellaçao que Interpuze-
ra n ao julgameniô du pcnbora, uo 
executivo Lypolhecarto que lhes move 
o espolio de José Coiilo de Magalhães. 

—o convênio do Carmo aggravou 
do despacho do juiz da 2* vara, que 
recebeu só em elíeilo deyolulivo n 
sua appellaçao interposta na acçío de 
demarcação movida ao div Rodçlgo 
Pereira ü. rrelo e outros. 

—A /.íi/í/iTM'ood Mauufacluring G(m-
pa»u l.tii, seiidoícredora do espolio 
de llonorlo Silos de uma letra 110 va-
lor de Í7:773f2(50, protestou allte-
hontem penuilc o juiz da i-' vara 
eonlra a presrrlpçüo da mesma loira. 

—A Companhia* Anturelica Paulis-
la, na acç5o dcocudlaria que lhe 
move Selnia Kilpp, requereu hontem 
ao juiz (1a 1' vara a íulimaçao da 
ré e de seu marido |iara nrestarem 
llança ás custas, visto comova aufio-
ra reside 110 extrangeiro c o seu ma-
rido está em logar incerto c nüo .sa-
bido. í 

—Na audiência de lionlem: * 
Foram Jo-e Guarltano c sua mu-

lher intimados da sentença que jul-
gou a p uliora feila. 110 executivo que 
lhes move .Man Ellsabelh Emerson ; 

licou assentado lomar-se, uo dia 4, 
ás 11 horas, o depolmenlo pessflal de 
Anlonlo José de Sampaio, aoclo da 
llrma Camillo Sanq aio \ Fllios, nos 
embargos de ien-eiro senhor e pos-
suidor, oppostos por Mareei tlemon-
dou á execução que aquella llrma 
move a d. Anua t.o:i!a'di; 

foi d. Ai.na Contildi lança I a . do 
prazo para embargos á penhora' uo 
executivo qu« lhe movem-CanSilIo 
Sampaio A Filhos; 

por parle de Gaelano Pepe, foi ac-
cusada a citai 10 feita ao editor res-
ponsável do Carreio l'auli»fpiio para 
exliibiroaulo.uapho de um artigo pu-
blicado naquella folha de 10 do cor-
rente, com o titulo O chso do ereijua-
lur. Apregoado, compareceu o sr. Jo-
sé Verlanó Pereira, que cxhlbiu o au-
to;rapho requerido; 

por parle do coronel Joaquim Al-
ves da Cosia Júnior, foi proposta uma 
acçao deceml.aritt eonlra Ricardo Gul-
máríe- A C. para cobrança de 9:500|; 

por parle de Tliomaz Ferrar.i, foi 
proposta uma acçao ordinária contra 
Ambrogi Alessio; 

licou assentado tomar-se o depoi-
mento petiGoul *lo 1,'wivUo,. 
Gomes da Silva, na acç.ao movida a 
Antonio Ferreira Fernandes, amanha, 
ás 2 1 ]2 horas da larde. 

•}" oflirio, rsrrirno dr. Ferreira—Na 
audiência de hontem: 

Ficou assentado qu \ na próxima 
quarta-feira, ás II boras, sejam to-
mados os depoimentos pessoaes de 
auclores e réos, mi acçao de força 
nova expoliallva que Dêllliio Ccrquei-
1a e sua mulher movem ao capitão 
Joaquim Pinto e outros ; 

o sollcltador coronel BfllHo, por 
parle de João Panallelo, 11a execução 
movida a BoccblneÃ schcfester, abriu 
a dilaeao probaloria dos emlmrgos de 
terreiro oppostos. a Alexandre Ri-
gozzi ; 

o soIlcilador'Góes Nolipf,7íôr parle 
de João Bapltsla Salles, 110 arresto re-
querido contra Guilherme Dias Filho, 
lançou este do prazo para embargos 
ao "mesmo arresto e requereu fossem 
os aulos á conclusão do juiz. 

—ti mesmo sollcilador, por porte de 
Joio Bapllsta Salles, requereu ao juiz 
da 2 ' vara a expedição de caria pre-
catoria para Campos, Itio de Janeiro, 
atlm de que alli sejam intimados Gui-
lherme Dias Filho e Guilherme Dlasa 
virem á primeira audiência daquelle 
juizo vèr propõr-se-lhes uma acçao 
decendiaria para cobrança de reis 
1:317(300. 

C (i/pcio, rsrrirllo Hnsa—0 Juiz da 
2a vara commerclal homologou, por 
sentença, para que o mesmo produ-
za os éfleilos de direito, o accrtrdo 
preventivo proposto aos seus credores 
pelos negociantes Giovannl Crespi & 
Palladlril. 

V I D A E S C O L A R 
Foram nomeadas professoras substi-

tutas as sras. dd. Amélia Ferreira da 
Cunha, para o grupo escolar de Ri 
belrlo Preto, e lienc licta do Espirito 
Saulo Prado, para a escola do bairro 
do Carmo, em Jacarehy 

—Ao diréctor tia Escola Normal foi 
recommcndado que faça proposta de 
dispensa do- professores da escola mo-
delo annexa, de arcArdo com o que 
determina a lei n. 930 de 13 de agos-
to ultimo. 

—Foram concedidos 00 ilias de 11-
eenea á sra. d. (Ihristina Maria Joŝ  
(1a Silva, adjunta do grupo escolar d 1 
RibcirSo Prelo, e ao sr. Gustavo Adol 
p o Bonillia, professor da escola d 
l/ai rio do Carmo, em Jarurehv. 

—Foi Indeferido o requerimento do 
sr. Lqidoljiho 1'rocoplo Gomes, pro-
essor da 1 ' escola de Cananéa, pe-

dindo 0 mezes de Uci nça. 

SPOH.T 

eoateçará ás • boras d l ma-
nhl. 

A' noite, o ciub estar* Itrllhâiile-
mente illumlnndo, rcallsándo-iio, en-
tão, rarias diversões famlllarei. 

ROOT-UALL 
A Asiorlaçllo Allilelica Diamantina, 

em assembléa geral hontem reallsada, 
elegeu a segutute dlreolorla: presiden-
te, Silvino P. ile Sonsa; secretario, 
Rodrigo c. da silva; Ihesourelro, Sc-
liastiao Xtster; rnplain, Eduardo F. 
de Lima, e primeiro llscal, Aclielllno 
A. de Aguiar. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
ç i f i i UA iifAiuiÀ NACIONAL—Sob a 

presldeucla do coronel dr. Carlos tle 
Campos, commandanle superior da 
guarda nacional do Estado, rcallsou-
e anlc lidnlem a assembléa gítul con-

vocada para discussão e npprovnçao 
dos eslatulos e eleição da airectorla, 
a qual licou assim constituída: 

Presidente, Coronel dr. José Piedade; 
vice-presideule, lenenlc-coronel dr. 
Theophllo 11. Sousa Carvalho; i° se-
cretario, major Francisco Lavras: í ° 
secretario, major Costa Sampaio; I " 
thesoureiro, capilao dr. Paniphllo As-
sump. ao; 2" thesoureiro, major Fran 
pisco Freitas; orador, eapitto dr 
Fausto Ferraz; procurador, major JoSo 
ilosl; direclor da escola de 111 mas, te-
nente-coronel Domingos Ferreira. 

Conselho:—Presidente, coronel dr 
Carlos de Campos: membros, coronel 
1'aul 1 Orozlmbo, Rayniundo llupral e 
Octavlano .Marcondes Ferraz; siippieU' 
le>, coronéis dr. llailgel de Freitas, 
Cvrlaco Ferraz e Luiz Gonzaja de 
Azevedo. 

Syudirancla:—Tenenles-coronelslira 
sillo Ramos, Evarlslo de Andrade e 
Eugênio Franco; supplenles, tenentes-
coronels dr. Rodolpho Júnior, Fran-
cisco Amaro e major Guilherme Ru-
dge. 

Bthllographla e festas:—Direclor te-
neulc-coronel, dr. Ilorla Júnior; auxj 
bares, tenentes-coroneis Henrique Fa-
gundes, Arlliur Barbosa e dr, Alfredo 
Ribeiro dus Sanlos. 

A posse dellnlllva dar-se-á no dia 12 
do corrente. 

ci.rn ATiii.KTico MivrnvA — A séde 
deste club mudou-se para n rüa S3o 
Lázaro, 48. 

ASSOCIAC.XO FIAS u t r . s c u n i s T l s — N o 
dia 4, ás 8 1|2 horas da manha, rea-
llsa-se 11a egreja do Carmo unia mis 
sa eni intenção das senhoras mies 
chrisias, havendo, em seguida, a reu-
nião meusal. 

ASSOCIAÇÃO UENEPICENTR DO MIOFES-
SOKADO I'1'BI.ICO UO r.sTAIlO—illflC, BO 
meio-dia, nn séde social, á rua de 
Santa Thereza, 11. 28, sessão extraor-
dinária da dlrectorU e conselho lls-
cal, para tratar-se de negoclos que se 
prendem ao novo regulamento da 
indrucçao publica, 

I M 0 K M A Ç Ô E 8 

O T E M P O 
Uuhi.iu Meteorologia! da ConiiuisSilo 

Ceoffraphica r C.eototjica 
1 DE ouTtinno 

Parcmelro, a 0", ás 7 horas da 
manha, 094.0 mm.; 2 horas datarde, 
093.0 mm.: 11 horas du noile de lion-
iém, 093.5 mm. 

Temperatura: mínima, 13"0; maxl-
1119, 2S"2. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da tarde, S. 

Chuva (em 24 liorasl, 0.3 mm. 
Tempo geral, nublado. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos lionlem 181 bovinos, iO"j suínos, 
13 ovinos e 19 vllellos. 

Inutllisados: 4 bovinos, 5 suínos, 29 
pulmões, 2 ligados e II Intestinos del-
gados de bovinos, 18 puliuOes c 8 fí-
gados de suínos. 

l<'mt,lomo ,lr, pnrlmlw. I.„,>,-.*! 
D I S P E N S A R I O DR- C L E M E N T E 

F E R R E I R A 
Darão consnllas amanha, naqucllc 

dlspensarlo, á rua Libero lladaro, 11. 
20: de II boras ao meio dia, o dr. 
Eduardo Magalhães; de melo dia a 
1 hora, o dr. Monteiro Vianna; de 1 
ás 2, o dr. Luiz Ribeiro; de 2 ás 3, 
o dr. Tilo ile Sá, c de 3 ás 4, o dr. 
Lucas Catla Preta. 

Os exames laryngoscoplros serão 
feitos pelo dr. A', de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados. de 1 ás 
2 boras, e os exames liaclerloloitlcos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Itipper, 
ás segundas-feiras pelo dr. GamaCer-
quelra, ás quartas-leiras, e pelo dr. 
Ülvsses Paranhos, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 30 de 

setembro: 
Existiam 450 enfermos; entraram 9; 

sahlram 41; fallcccram f>; existem 412. 
Consultas 8. 
Receilas aviadas, 112; pequenos cu-

rativos, Kl; operações 2. 
Medico de dia," dr. Valeriailo de 

Sousa. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da lole-
ria du capllal federal, cxtruiiida lion-
lem: 

niKMios TF. 50:000j a 0:0(10» 
7402 . . . . BO-.OOU» 

22110 . . . . 0:(X)II» 
PRÊMIO DE .W0$ 

3:,90 26917 
PRÊMIOS DE 200$ 

1883 988i 10505 18318 2.9Í0 2 
2873 8 29000. 

PiiEMtns nr. IfiO^ 
78S."> 7970 8800 0203 9130 9743 

994.1 14978 15178 15309 15819 18080 
10901 181« 185.11 Í9085 20IHG 21811 
21822 28:180. 

APPBOX1MAÇ.0ES 
7101 e 7103 200í'Kl0 

DEZENAS 
4701 a 47io 150*000 

CENTENAS 
7500.. 

na ru» í . 
«alto, n. II3-A. declaramos que v|. 

Íioao sr. José Antonio pedir ao sr. 
oao Tawll para asslgnar a declara-

cao supra e reconhecemos o mesmo 
sr. Joml Anlonlo, comprador de café, 
como nosso antigo conhecido. 

S. Paulo, I de outultro de 1904. 
At BlillO DE AlVABKKOA 

F A V A » MAI.PF 

A t k i n s o n s 
Chegou o grande sortinienlo de per-

fumatías inglezas, extráclos, Agua tle 
Colonia, oleos e brlltiadunes. Luçons, 
pós de arroz, saboncteA e pomadas.— 
Preços sem competidor. 

C a » V u n o s - A u a Dii-olta, 5 9 

A G V A I N G L E S A 
de Freire de Aguiar 

O consumo de 200,0(10 garrafas an-
nuaes confirma o valor theraneulieo 
deste produeto e a conllança dos srs. 
mcdleos e doentes. Depostlarlos : Da-
ruel A C. c em Iodas as boas pbar-
niacius e drogarias. 
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A l l i v i o b r a 3 i l 9 i « 
Tcnde-sc eai S. Pnulo, caia Bavncl . 

C a r l o s p o s t a e s 
Grande sorllmenlo por alacado e a 

varejo I NOVIDADES recebidas sema-
•ulmcnte na 

Livraria Magalhães 
2 0 — I t u a do Commorolo — 2 9 

S. PAULO 

7401 i5$000 

Tia i' 
O conhecido criador franee* Edmond 

Blanc vendeu ao sr. Rémy o seu re-
prodnctor JWusr/w. 

Mus'iuê, que descende de rau' •• 
Jtiu*kerH, tem uniu de íjOVío muito 
brilhante, lei d > d do excelientes pro-
vas de reslsteiicla, nas vrandes dis-
tancias. Aos 3 annos, sobre 10 corri-
das em que tomon parle, ganhou X, e 
aos 4 annos obteve ainda 3 vlctorias. 
O seu principal successo foi obtido lio 
• Ascot Stakes', que ganhou facilmen-
te. Como reproduetor, Ma.vpm tornou-
se já notável: Vinirius, Fritt/nfl, Ami-
rux, Finaud, Faronio, Itomirus e Miis-
qw Fer II,sao produetos seus, que já 
téin ganho, em prêmios, cérca ae 450 
mil Irancos. 

c i , c r i SPERIV. ' 

Inaugura-se hoje a nova séde desla 
sociedade. 

Para dar maior brilhantismo ao 
acto, a directoria do Speria organisou 
para hoje uma (esta attrabentlsslma, 
em que tomam parte o JWorí Cluh 
Internacional, o Sport tiJr- Gerimi-
nia. o S. Paulo A thMir-CM, o (Uub 
Internacional de R'<jalat, de Santos, 
a Anociae/lo Atttlrlífa das Palmeiras 
e o Club de Regatas Sahlanhaia Gama, 
de Santos. I 

A festa constará de 11 l f r f i pé, 
regatas, tiro aos pombos, noiaçao 
etc. 

FIN VES 
Todos os numeros terminado", em : 

téni OíOOO réis. 
Telegramma recebido pelo a>enli 

g"iul Jullo Antunes de Abreu. 

Declarações commerciaes 
A' p r a ç a 

Prevenimos aos nossos Ireguezes e 
amigos que nesta data deixou de ser 
IIO-SO empregado o sr. Duarte Rodri-
gues de Burros. 

S. Paulo, 30 setembro 1901. 
PINTO UTI IIRA A C. 

B e c ç ã . 0 l i v r a 

J s a á A n t o n i o ao publ i co 
Tendo lido noticia de que 

ami.'0 e patrício Feris Assad 
está seodo ace,usado de haver 

I 
C T I R I C I A ' 

Febres iviermttlcnles 

Cedem com o uso do Vinho 
d* Jovnboba, de Granado & C. 

ELIXIR DE GATUASA E MARAP6AMA 
DE 

F r e i r e de A g u i a r 
0 mais poderoso tônico nervino Co-

nhecido. I). positarlos : Baruel A C. e 
em Iodas as pharmacias e drogarias. 

daquelle f m o i 
temente eelebre o i r i i f c r 1 ^ 

lloutem, em audiência de fim doe 
nossos maifUtraaos, a sua Insolencia 
la dando logar a uma fomiil poueo 
commum em nosso» triliupaes, E' o 
caso que, énoontraiido resistência i i 
larguezas da sua advocacia, exaítou-
sc do modo tal que foi'necessário a 
Intervenção de exlranhoi para Impe-
dir a repulsa dos olfendldos. 

N8o se desengana,p falo do hômÓm, 
de que isto aqijl nao é Araraquara. 

Transerlplo d'/i Tribuna, tle San-
tos, do dia 18 de setembro de 1904. 

Toda a dir 
Cnra-se com o A I l M o Bras i le i ro , 

V de GRAMADO & fr 
r.lfiruz ua cura du ulcertt, fe-

ridas ou chagas de qualquer cs-
pecle. 

Kgnnlmcnte preconl»do nsi 
ccn/imârt, tstroyhulas, emitiu-

únlteirt*, feiccmjos, eto. 

— Camargo. E par« 
que conhecimento de todo; 

' o nresodte edital que 
^ - milillcado ua fôrma da 

.. S»0 faulo, 30 de setembro de 
l(K)|. Ku, NorWlo Francisco de (i||. 
»elra, ãjudaiile. o escrevi. Eu, Clima, 
ço t:ti«ar de Oliveira, escrivão, o shIIV. 
ycvi— fut i Maria lionmml. 

IMPOSTO PREDIAL 
l.ançqmenUi para, 1005 e toor, 
0 ntUMpisIrador do Hecebedorla de 

llenilat^ft capllal fax publleo, para 
conliecmieiito dos interessados, que 
por Intermédio dos respectivos lança-
dores, esta se procedendo no lanéa-
luento do Imposto predial, dentro ilo 
perímetro urbano da capllal, devendo 
os sr». proprietários, inquilinos e de, 
mrds lnlc|'«ssadoa fornecer aos lança, 
dores os recibos de aluguel, contra-, 
los de uirendumeulos e oulras infor-
tjinçties, allm de se poder delcrnilnaí' 
exaclamente o Imposto, dq conformi-
dade com o artigo 1» do regulamento 
nue acompanha o decreto n. 'J82, du 
< de dezembro de l«0i. 

As reclamações referentes m lunrA-
menlo deverão ser fellas por melo'do 
requerimentos dirigidos «o abaixo-as-
slgiiado, devblanMto documenladoi 

Hecebedorla dnTMudas da capital, 
H de agoslo de 1904'.—O administra-
dor, Antonio Pereira de Queiroz. 

A n n u n o l o a 

Sores nas peraas 
Clltft sc com 0 AM.UI0 BRASIL1IBO 

0. Luiza Oin dl AlaiMi 

Charutos de Havana 
Ao Paraíso dos fumantes 

A Casa Nunes participa aos seus fre-
guezes que chegou grande sortlmertto 
de charutos, fumos e cigarros de Ha-
vana. Lucro, 10 *|„—Sortinienlo unlco. 

Casa ITunea - B u a Dire i ta , 5 9 

Tores nas oostas 
Cura-ii) com o AUivio Bras i le i ro . 

S S a g n e s í a f l u i d a 
OE 

FREIRE DE AGUIAR 
Os 300.000 vidros anuuaes consu-

midos sao a mais «egura recommen-
daçUo para este proauclo, provando 
a conllança dos srs. médicos c doeu-
tes . 

Depositários: llaniel & C., e em Io-
das as boas pharmacias e drogarias. 

Allivio brasileiro 
Vcndc-su na casa Baruol Bs O. 

R e a l e S e n e m e r i i a S o c i e d a d e P s r S u g u e -
z a d e B e n e f i s e n c i a 

4 5 . ' 
S O I i K S X E 

D o m i n g a , 2 d e o u t u b r o d e 1 9 0 4 
De ordem do cxnio. sr. commendador Josí Coelho Pamplona, presidente 

desla lleal e Heuemerila Sociedade, convido a todos os exmos. scnliores soClos 
Crua d-3 Honra. Eenemeritos , S e m feitores, effectivoa • boqgrarioa. 
e liem assim ás suas exmas. famílias, a comparecerem 110 salíto de recepções 
Io ediliclo social, á rua brigadeiro Toldas, 38, no próximo domingo, t de 

outubro, ao meio-d a, atlm de assistirem á sessão solenue tle bençam elnau 
guraçao da bandeira social e da nova sala de operações cirúrgicas, c bem 
assiiii dos retratos de S. M. o Itel I). Carlos I de Porluiol e de vários sócios 
benemerltòs a quem foi conferida, pe.o Conselho Dellbcuitivo. cs : a InsPme 
dlRUl.no».. 

A sessSo solenne obedecera a seguinte 
O r d e m do dia 

I—Rençam e inauguração do pavilhão da Sociedade. 
JJ—Allocuç!to do 1" Secretario. 

III—Discurso do orador oITlcial, esmo. sr. Hippolyto da S i l v a . 
IV—Inauguração dos retratos de S. .41. El-Rei D. Carlos 4 de Portugal 

e dos exmos. srs. socios Benemerltòs João Pinto Carneiro, José 
Uorges de Figueiredo e commendador Feliclano Cervelra de Mello. 

V—Entrega tle Diplomas a socios graduados. 
VI—Palavra aos oradores inscrlplos. 

VII—Itençam e inauguração da nota sala de operações. 
VIII—Allocuçao analoga a e.le a"to, pelo sr. ü" Secretario. 

Finda a sessão, iicari o ediliclo social franqueado ao publico, alé 4s C 
horas da larde. 

A' imprensa, íis Associações e demais pessoas convidadas pela direclorta, 
peço egualmenle a lineza de" comparecerem a hora designada, e liem assim, 
em nome do exrno. senhor Presidente, peço aos exmos. senhores scíclos 
Cmz de H o n r a para terem a bondade de comparecerem com as respectivas 
insígnias. 

Secrelaria da 11. e II. Sociedade Porlugueza de Iteueficencia, em S. Paiilo, 
28 de setembro de i'J0i. 

A. Góes Nobre 
1° sF.CnETtltlO 

P e p f u m a p i a s 
^OS 100.000 PERFUMES 

Casa Nunes eslft liquidando o seu 
grande sorllmenlo de perfumaria», por 

1 li&o faz qnes-
faz só questão 

todo o preço. Ksla CJisa nao faz ques' 
vender tao de vender barato 

das «pelonganas». 
Casa Nunes—Rita Direita, 59 

Allivio brasileiro 
Cura dores nevralglcu. 

Massagista e callhta 
Otlo Koch Júnior, de volta de sua 

viagem 4 Europa, onde frequeiitou 
as clinica» dos mais notáveis massa-
gistas e ealllstas, exerce sua profissão 
com todo escrúpulo e modleldade de 
preços. 

ItOildencla, rua Vieloria, 03. 

i meu 
Ferts 

falsifi-
cado um saque com a minha assigna-
tura, declaro que n5o 6 Isto verdade. 
O saque foi asslznado por outro, a 
meu pedido, porque nSo sei fazer fel-
tras brasileiras; e sou responsável pela 
respectiva Importanela. 

S. Paulo, 1 de outubro de 1904. 
A rogo de Jose Antonio 

lo4o TAWIL 

N<5< abalxo-asslgnados, o primeiro 
lavrador residente 00 municipio de 

A n e m i a , f r a p a z a 
O uso do Qninium Lnbarra-

íjue, na dóso du 11111 cálice, dos 
do licôr,depois tle cada refeição, 
liaata para restabelecer em pou-
co tempo as forças dos doentes 
muitos exhaustos, c para eurar, 
seguramente e sem abalo, as 1110-
lestias de languidez ede anemia, 
mesmo das inais nntitras e das 
mais rebeldes a qualquer outro 
reniedio. Kvitn qite a moléstia 
torne a voltar. 

Por isso, a Academia do Me-
dicina do 1'ítris teve a peito ap-
provar a fórmula deste produ-
eto, para recommondal-o á con-
fiança dos doentes. 

E ' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

A' venda cm todas as pliar-
maciag. 

Deposito geral : lf), rua Jacob, 
Paris. 

Produeto fabricado no I.abo-
ratorio da casa L. Frôre (A. 
Pbampigny & C., suecessores), 
no Pio de Janeiro, pelo piiarma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
tle Pharmacia de Paris. 

Qr a u n e 
O ÚNICO Q U E CON-

S E R V A O S D E N T E S . 
E L I X V R , PÓ E P A S T A . 

A R T i r . O S D E N T A R I O S , P R E -
ÇOS S E M COMPF.TF.NCIA. 
Crua A merieana, RUA 
8 . B E N T O , 8 0 . 

S o r e s no utsro 
rara-m com 

•ileiro. 
os 1 do Alli Tio B r » . 

(...) 
C l i c h ê s 

d e t « d o « txt l m s , i n ! i m * 
l e i l l t x t , l a z e u i - M ) i ih« a l i i -
f i n : t a d e s t a f a l h a , a p r e -
( 0 m u i t o m u t i l e o . 

PR O D U C T O S o » 
FREIRE DE AGUIAR 

Os seus produclos pliarmaceulicos 
sao encontrados ã disposição dos srs. 
médicos e do publico, ít Dro.oirla Ita-
ruel & C., e em todas as MM pliar 
macias e drogarias. 

[ r o n d i i í e , 
i n f l u e n z a 

Cednn roni o uso do Anti-
Cr.larriial, (tardas bcnelictus), 
dc (irarado & C. G 

Ecres noshraços 
Cara-te tom o Allivio Bras i l e i ro . 

E 3 D I T A E S 
(I doutor José Maria Bourrotil, juiz de 

Direito da segunda vara commer-
clal (lesta comarca de Sao Paulo. 
Faço saber que por parte dc Eduar-

do Francisco Comes da Silva me lol 
dirigida a peUç&o do teor seguinte: 
Kxnio. sr. dr. Juiz de Direito da se-
gunda vara eivei ecommercial. I.dnar-
do Francisco Gomes da Silva e cre 
dor de d. Ucrtrudes Avellim Jorda > 
de Camargo da quantia de 0:6331000, 
ecnfonne se ví do titulo Junto, letra 
vencida c protestada no tabellllo Hen-
rique Cappeilano. Como esteja a mes-
ma divida para prescrever-se e a pre-
sente prote-tar contra a prescrlpção e 
assim requer a v. exc. se digne man-
ilnr tomar por termo o seu protesto, 
intimaudo-se a rievedora pela Impren-
sa na lórma du lei. Com proc. e doe-
t„. P. D. ao 3" ofllelo. E. II. HcV S. 
Paulo. 3D de selembro de 19ii4. O ad-
vogado Jose Theodoro Hayeux. (Esta-
va devidamente sellada). Nada mais 
se continha em dita pettçao ria qual 
proferi o despacho do te ir «eiulnte: 
ii. ao V autuado a-slm. Slo Paulo, 30 
de setembro de IÍW)V, Kourroul. Era 
que se coiitlnli» em dito despacho por 
lient tio qual vla-»e o seguinte. Ter-
mo de protesto, em 30 de setembro 
de 1901. nesta cidade de S. Paulo, 
ein meu carlorlo. Compareceu o dr. 
JostS Theodoro Uaveux, procurador de 
Eduardo Franci«có Comes da Silva e 
por elle, perante a« te.temnnhas nl>al-
xo, me foi dito pelo presente termo 
protesta como de farto que protestado 
tem pe| 1 presertpcSo da letra do valor 
de 6:«3*100 acceita por d (iertrudes 
Arelina Jordão de Camargo, tnd > de 
conformidade com a sua petiçto re-
tro que flea fazendo parte integrante 
deste termo. F. de eomo assim disse 
lavrei este termo qo* aa«igna com ns 
testemunha* presente*. Ku, Norlwrto 
Francisco de Oliveira, ajudant o es-
crevi. E eu, Climaeo Cexar de Olivei-
ra. escrivão, o subscrevi. Jose Theo-
doro Raveox, Jo*"* Baiblno d* Sihra e 
Jo*qiiim (.anulo de Ollvein». t dmte 
protesto intimada iica d. oertrudes 

f 

MISSA DO SliTIMO DIA 
O dr. Olegarlo Pereira dt 

.^Almeida e senhora, Auftusti. 
•^Mlllet e senhora, Joio A. Ma-

chado dc Oliveira c senhora, 
filhos e genros de d. Luiza 

Dias" de Almeida, fazem celebrar a 
missa do sétimo dia de seu passa-
mento, ua egreja de S. Francisco, íu 
H i|2 da manha do dia 3 de ouluhro, 
segunda-feira, e pedem a todas as 
pess Aas de sua amizade o caridoso 
obséquio de asslslil-a. 

i 
Amélia Alves da Silva Santos 

Josi! da SilTa Sanlos Júnior, sfu9 
filhos (paes e Irmãos ausentes): Einl-
lla do Monte Alves dos Sanlos, dr. 
Carlos de Castro e esposa, Oenjamln 
Ribeiro e esposa, Anna Alves de Ca-
margo e filhos, Alfredo Vieira e li-
lhas, e mais parentes da finada Amé-
l ia Alvas da S i l v a Santos , agra-
decem penhoradisslmos a todas as 
pessoas que acompanharam A ultima 
morada os restos mortues de sua 
sempre chorada esposa, mie, nora, 
llliia, cunhada, irmã c lia ; dc novo 
convidam-n-os para assistirem & missa 
de sétimo dia que por alma da mes-
ma mandam celebrar, segunda-feira, 
3 de outubro, às 8 ii2 boras da ma-
nha, na matriz de Santa Cerilla. E, 
por mais esle aclo de religião e cari-
dade, desde já se confessam eterna-
mente agradecidos. 

ILlíGA-SE uma tida casa, hyglenica, 
"para família dc triilamenlo, á rua 
Major Qucdlnho, 7. Trata-se no n. ti 
da mesma rua. 
1 MA, olferccc-se uma, com leite de 
'anoucos dias, para criar em sua pró-
pria casa. Rua Visconde de Parnahy-
iia, 83. 

I.MA—Offerecc-se uma, portuguezn.de 
annos, com leite de oito mezes. 

Itua Bresser, 62. 

i s r u ( | a * IJUO t a n t o e n -
» f c l a m , oh p a n o s , d a r * 

áa s . c r a v n o . o o r l » l — - » • 
e s a n p a r e e e m « n a o ws 

c o n t i n i i n d o d o H a l i o n f i í n 
U I F f i K I t . Allivio brasileira 
Vende-se ra casa B a r u e l - S . Pano. 

:IIIA. otTerece-se uma, exlrall. 
li!\a. Itua dos Andratlas, 30. •'gelra, 

/10PEIHA, olferece-se uma mocinha, 
Vde 10 annos. Mua João Theodoro.66. 

flOSINHKIItA, ofrerece-se uma lida» 
separa casa de família. Rua da Moúca» 
3'J-F. 

CASAI.—Precisa-se de um sem Hlhos, 
sendo a mulher para lavar e cn-

gommar e o marido para jardiueiro. 
Exigem-se referencias. Itua Sete de 
Abril. 83. 

/(OSINIIEIII A—Precisa-se deumabiía, 
V • a rua Verona, 18 (Santa Cecília). 

COPEIRO—Precisa-se de um uo lar-
go da Memória, i, sobrado. 

/•(OSINIIEIIIA — Precisa-se de uma 
v pura casa de família. Tra-
vessa da (i.oria, 10. 

(IASA—Compra-se uma, no bair-
ro de S a n t a Ipkygenla, ou Li-

berdade, a té 4 contos de r<ls. 
JTão «e admit te intermediário. 
T r a t a - s e n a r u a do Quartel , 18 . 

COZINHEIRA — Precisa-se dc uma, 
extraugelra, boa. Rua do Conselhei-

ro Neblas, 27. 
1 OZIMIKIIIA—Precisa-se dc uma, i 
' rua da Cousolaçao, 37. 

IEIRA, offereee-se uma, decír. 
-D'>rme no aluguel. Rua Vpiranga.l'. 

/iRIADA, precisa-se de 
x̂ H 

uma A rua 
'Hcgo Freitas, ! 

((REAI)A—Precisa de uma Ma. 
'se liem. Avenida Paulisla, 87. 

ÍIliPLIRA — Prrclsa-se 
VExi 

ile uma Ma. 
xlgem-se referencias. Rua Auiora, 

CqiEADA—Precisa de lima creada pa-
ra lodo o serviço, menos coslnhar, 

Itua 21 de Mato, 0. 

i U S T A A P E N A S B E Z TOfl -
" T Õ E S um aaiinucío, de cinco li-
nhas, nes ta secç io . 

1'RIADA—Sa rua Livre, 11. 1, pree,-
vsn-se de uma tle mela edade, para 
serviços de pequena família. 

« m i i t A i : 
>nn l o e o m o t r e l d o f o r ç a 

<|4> r»11 c u x a t l o s p n r n e i m n , 
O U c r i s x Ht>l» X . , m « a t a r < -
t l a e ç ã o . 

MENINA—A' rua General Jardim, iOÍ, 
precisa-se de uma, para serviço! 

leves. 

I T Ü M I e x i r e m o s n t I n o 
" * - i | U Í < e r d e > p e e a e r v a r o s 
I O S S U N I | i i e r i d u N < b a l i > S > 
d e I n n t n s m o e « t l n « I|UP 
TJR a f l l i i | e t n , b a n ' a»-O<A pura 
o d e l i e i e s o N a l i o i i e t e ICIF* 
I . H K ! 

4 

lií-FKHECE-SE uma Ma rosinlielr» a 
" n i a General Osorlo, 113. 

FFERECE-SE um liom jardinelro. 
"ua Genebra, 11. 

O 
F A F C N E T E B I F O E K i O 

y r e f n r r a t l v * fnate eftess 
de todas aa molést ias coa-
t a f i o s a s • e p M e n i e a s : «» 

á cutis MIlesa , a t t rsc t ivos E en-
cantos t e r a s a d o a pelle a f i a » * 
•elmoate f res os o aatsrMmads fa-
i l a 4 e - a ( s p a r f t o • mais a « « « * 
d i tradosro «ritma ; prsço. âssi», 
1 4 9 . a a , ltpoo , ea laa do tres 
a Tende s - a s e » r i a o i ^ ' * 
s s s do p « r f s » sr ias . atodaa * « a * 
f a r i a s . 



'HEUIAL 
1005 e loon 

la llfrchednrlii de 
faz publico, pnr.i 
nlercssados, ipie, 
respectivos Imir.v 
edendo no lan>;.'i-
iredlnl, dentro 'dd 
a capllal, devendo 
, IlilJlltlillOS c di'. 
irncccr aos lançai 

nUiíjúel, contra-i 
us e outras lufot-

poder delcniiin.fl' 
islo, dq coníorml-
li) do regulamento 
lor.rclo a . ijgi di! 
«01. 
ifercutcs tio lanrá-
fpilas por mclo'do 
;|do! «o almlxo-ns-
im documetilndoi 

r 

111 r s l i u 

idas da capital, 
- O admliifstTii-

ii ile Queira. 

n o i o a 

d l H l u i Í ! 
líTIMO DIA 
charlo Pereira dc 
senhora, Augmti; 

iltora. Jo io A. Ma-
llivcira e senhora, 
nos de d. Lulzü 
fazem celebrar a 
Ia de seu passa-
le S. Francisco, ás 
i dia 3 de oululiro, 
pedem a todas ns 
ulzade o caridoso 
l-a. r 

1 

J U L 

SKATING RINK 
8 , RUA ONZE DE JUNHO, 8 

GRAUIS â i p a r a M E N I N O S 

P r ê m i o : u m a e n t r a d a p e r m a n e n t e f i o R I N K 

« 3 ) P R E Ç O S D O C O S T U M E ; 

01'FEIti:Ci:-SK uma menina, do 14 an-
nos, pi Ti copeira, iiajcein de criança, 

ou serviços leves. Ilua Paraná, n. 3 
(Braz). " 

a S U v » S a n t o s 
anlos Júnior, sfuS 
los ausentes); Emi-
i dos Santos, dl', 

esposa, Oenjamln 
Anna Alves de Ca-
Ifredo Vieira e li-
iles da flnada Ame-
Lva S a n t o * , ngra-
islmos a tudas as 
lanliaram á ultima 

mortaes de sua 
sposa, mie , nora, 
na e Ua ; de novo 
i asslsllrem A missa 
por alma da mes-

rar, seRunda-felra, 
I l i i lioras da raa-
- Santa Ceeilla. E, 

ile rellglio e eaii-
confessam eterna-

lúa casa, liyglenica, 
tratamento, á rua 
'. Trata-se no u. !> 

íniu, com leile de 
a criar em sua pro-
ponde de Parnahy-

uma, portujuezn, de 
cite de oito mezes. 

I J U O t a n t o e n « 
s p a n o s , « a r » 

n o o i n o 
d o s n f o o n f l 

i t l i o • 
• t 

© l o 

brasileiro 
S a n a i - 3 . Pana. 

rerc-se uma, pxtrnri-
dos Alld radas, 30. 

e-se uma mocinha, 
ia Jo5o Thcodoro.56. 

ícrece-se uma lifla* 
nllla. Rua da MoOca> 

ie de um sem III lios, 
er para lavar e cn-
•Ido para jardineiro. 
nelas. Ilua Sete de 

- c i s a - s e de uma hfla, 
, 18 (Santa Cecília). 

\a-se de un» no laf-
S, sohrado. 

Pnobft-M de um:i 
a de família. T r a -
iu. _ _ _ _ _ 

a-ne u m a , n o ba i r -
I p k y g a n i a , o u L l -
4 c o n t o s de réis . 
t t e i n t e r m e d i á r i o , 
a do Q u a r t e l , 1 3 . 

Precisa-se de uma, 
.a. Kua doConselhel-

reclsa-se de uma, 4 
çiln, 37. 

rerece-se uma, dertr , 
uel. Rua Ypiranf(a,l7. 

-se de uma & rua 

a de uma Km. Paga-
la Paulista, «7. 

•cisa-se de uma Ma. 
renda». Rua Autora, 

,a de uma creada pa-
ço, menos coslnhar, 
9. 

K A 3 D E Z T O B -
uivuc io , de c i n c o li-
ç l o . 

a Livre, n. t , pren-
de mela ednde, para 
ena lamllia. 

s K < O M P l I A I 1 . 
m o r e i d e l o r ç a 
t i o - , p a r u f l m i l . 
!• M i 8 l s r e -

li lleneral Jardim, 10», 
uma, para serviço! 

[ i r e m o N u l ! K0 
<•» p r e n e r f s r o s 
e r i i i u N • f c a l i ? » ' 

m o e v t i a K q u e 
b i i n ' u o - o s c n m 
« a l i o n e t e K I F -

uma IWiu coslnlteii» > 
«orlo, 113. 

om liom jardineiro. 
H. _ 

I E T E B i r O E * * O 
t mate e r t « « 

„ m o l é s t i a » cea 
I e p i d ê m i c a s : " 
a t t r a e t t T o e e ea-

ndo _ . 
n • H t r t l s i -
g i r • M i a • « » " * 

p r e ç o i ^ 
0 ; c a i x a d* **•* 

• a* p r i . e l j » » ; 
|, B l l H • MT 

O B a b m i o t o M F U h l t í u r . 
d e s a i i j i n r c c c r m a n -

c h a s t i o r o s t o , e s p i n h a s , 
] i t n i < 8 , s n r d n s e l e . ; c u t s t n 
1 » 5 O 0 . A o n d e - s e n a s 
p r l i i c i p a c s d p o f j n p i n s , o n -

d » i n o d a N o p e r f u m a -
H n w . 

OFFKRECE-SE uma ama, porlugueza, 
de ífi anno-, com leite abundante de 

seis mezes. Rua Monsenhor Andrade, 
CU-U. ' 

OFFEHECK-SE uma ama, ita'iana, de 
12 annns de edade, com leite de 5 

mezes. Ilua V. de Parnahylia, S i . 

OM l t a n e t n I t I F G K I t 6 o 

m e l l i o r d » m u n d o e n S o 
t o m e r o m p e i í i l o r t t s . 

Oi 1'FEREr.E-SE uma moça lirasileJra 
para copeira ou nrrumadelra de 

iriuartos. Rua Tocinlins, 39 (liom Re-
í i 1 ^ : 
IftFFEItECE-SE uma perfeita coslnhel-
« r u , hrasileira, de forno e fog.lo. Rua 
J o J o Theodoro, W . 

0OFERECE-SE uma ama, porlugue-
za, mora e s-adia, e/mi leil • de dous 

mezes. Itna Jost- de Alencar, 30 (llraz). 

OS A N N U N C I O S n e s t a a e c ç ã o 
CUK^U' a p e n a s ÍÇOOO, por t r ê s 

vezes, ní'*o excedendo de c i n c o l i -
n h a s . 

rKOIIEIRO, olferece-se um, es|iecia-
lisla em telhados. Alameda liarão de 

Limeira, 13'J. 

11HECISA-SE de uma liõa eo Inhelra, 
que durnia no aluguel. Rua Waii -

denkolk, 7 (Moóca;. 

PRECISA-SE uma ama, sadia e com 
liom I' ile de três mezes, mais ou 

menos, • a -a criar em ca>a dos palrOes. 
Unr„'o do Arouche, C6. 

l í K O r ^ S í - i l E A h a b i l i t a d a 
» oiouc. m a c i ç a 

l o c -
b a n d o l i m . N a 

f a b r i c a dc i c i t r u m ^ n t o s , á r u a 
do E. J o ã o , SG, ne dão a s n e c o s -
«ar ían i n f c m i a ç S e s . 

IH1ECI>A-SE de uma cosiuheira, i|U« 
durma em rasa dos patrões. Rua lia-

í ü o de Campinas, 1. 

IH1ECISA-SE de uma criada para ser-
viços leves d'1 casa de pequena faml-

dia. KiUeiii-se liòas referencias. Rua 
•llnrüo de Iguape, Gs. 

rn r . o i c i , : rtL- um moço para todo 
o serviço de casa de pequena fa-

mília» Rua l ormosa, 33. 

P HliCISA-SK de uma criada 
S. Joilo, .17. 

rllfiCISA-SK de 
pratica ae copelro, 

<liiu, t i . 

um menino 
Largo do fsr. 

1IRECISA-SE de um cozinheiro, á 
rua Viule c Cinco de Março, Gl. 

IHIECÍSA-SE de uma criada para 
serviços domésticos. Rua dos Immi-

(jrsntes, 44. 

rllECISA-SE de uma crladluha de 
lij anuos. Rua Duque dc Caxias, 31 

(sohrado). 

rHKCISA-SE ile unia hoa criada para 
todo o serviço de casa. Avenida 

Ilan el Pestana, 102. 

[HiECISA ile uma criada para serviço 
Ide o p a . Rua Yplranga, 159-A. 

PIIECISA-SE de uma creada para 
arranjar casa. Avenida Brigadeiro 

Luiç Antplilo, 7u. 

Allivio brasileiro 
Cors deres rlitumatics». 

ÍM1KCISA-SE de uma cosinhelra, que 
faça mais algum serviço leve. Ilua 

Sanlo Amaro. 1114-A. 

PltECISA-SE dc uma lifia cosinhelra 
com Wasreferencias. Largo dos (iua-

yanazes, n. i . 

PRECISA-SE de enjommadelras e 
aprcndi2e>. Rua dos Guavanazcs, 

11. 31. 

^RECISA-SIC de uma liòa cosinhelra. 
• Paga-se liem. Rua S. Jos.', 21. 

AltECISA-SE de uma copeira allemâ. 
rilua da Conceiçflo, 4. 

DRECISA-SE de um offleial ile car-
' pinleiro. Rua Correia de Andrade, 
n. 14. 

Pa r a « b n n l i o , o u t i s o 
t o i l o t t e , o u s » d o s a -

b o n e t e I t i r t i l C i t é o i n c -
l l i o r d o m u n d o . 

[>REC!SA-SE de uma ama com leile 
Inovo. Ilua da Reneflccncla, 1. 

PHECISA-SE de um liarlielro haliill-
lado, no largo do Coraeílo de J e -

sus, 40. 

PRECISA-SE de dons ajudantes de 
1 serralheiro. Travessa do Saysandú, 
n. 10. 

HREC1SA-SE de uma criada allemü, 
• que salha falar portuguez. Rua Ro-
drigo Silva, 18-11. 

PRECISA-SE de aprendizes para eus 
turar em Iirauco. Rua Duque de 

Caxias, 1. 

JRECISA-SE de uma liõa criada, 
i rua Rento Frcilas, 02. 

PRECISA-SE de uma cozinheira Ita-
liana para um eosal sem íilhos. Rua 

da Conceição, 11. 

PAPEL DE EMRRtl.HO — Vende-se 
« nesta folha, a OSOKO a arroba. 

U E M P B O V A 1 
r 11 m/m i n m j v j W H i — 
o delicioso vinho C0I.LARES, 
da A d e g a P a r t i c u l a r , reeo-
nhccer.1 a necessidade de usal-

o i s refeições. Rua llenjamlji Constant, 
n. IH-A. 

1]M M I L B É I S é a p e n a s o q u a n -
Uto c u s t a u m annunc io , de c ' u c o 
l i n h a s , n e s t a secçáo , por t r e s 
•eses . 

IIM MOÇO honesto e trabalhador, 
U com alguma praliea de escriplo-
rio, deseja empregar-se em casa com-
mercial desta praça ou de Santos. Da 
Irias referencias. Cartas a M. lt., nes-
ta folha. 

VE N D E M - S E d u a s c a s a s c o r n o s 
n ú m e r o s 1 7 0 • 172 , e u m t e r -

r e n o j u n t o das m e s m a s . A r u a de 
S a n t o A n t o n i o ( B e x i g a ) , c o m ex-
c e l l e n t e ag-ua de n s s e e n t e - P a r a 
vér e t r a t a r , n o n . 1 7 0 d a r e f e r i -
da r u a . O m o t i v o da v e n d a é a 
d o n a t e r de se r e t i r a r p a r a a 
E u r o p a . 

I O S G O R A D O S 
O s o v o s v e n d i d o s d e m i n h a e h a i n r a , | i u r a e l i o e n r , 

• 3 o a l i a n f a i k i s . D e p o i s d e p r o v a r , o s o l a r o M s e r ã o 
^ . u b s t i l t i i d o K u i n p o r u m , o s t i e s o v o s | o e u m p i n t o 
d o d o n s n i e x e a . O v < « O r | > i i i < f l o n o G i i t a l n o l > n u l i - t a , 
d ú z i a , 1 0 $ ; c a s a l e m b o m p o n t o , 2 5 $ 0 0 0 . 

I . o l i r c s b e l ; | n n . p r e m i a d a s , e n i s n l , n O $ H O O , 
A i b e r t o H o t t g e - p u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

Este prodigioso sabonete, ap-
provado pela lnspectorla (ie-
ral de llyglene, faz desappa-
rcrer cm jiouros dias as man-
chas do roslo, espinhas, pan-
nos, sardas, raspa, empigcns, 
dariliros, erupções rul.ineas, 
signaes ile bexigas, broloejas 
cie., tornando apc l le agrada-
velmenle fresca e ossetfnada, 
fuzendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe iielíeza, aitractiros e en-
cantos. As mües de familia de-
vem, ile preferencia, nsar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos lllhlnhos, porque, 
além das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servai. v o de todas as molés-
tias contagiosas c epidcmlcas. 
I ' r e ç o de d u s i a . . . 1 4 3 0 0 0 

U m 1 9 5 0 0 
C a i x a de t r a s 4 ^ 0 0 0 

E ' falslllcado todo o sabone-
te que nílo liver estampada 
uma aguia, cavalgada por uma 
nioça, e no rotulo externo a 
firma de Monteiro Gulmarües 
A C., em lettras vermelhas. 

Vende-se nas principaesca-
armarlnlios, ierragens c na dro-ífts de jierfumarias, drogaria 

car ia 
B A R U B t . 

# 

pliarmacias, 

& c . — s . P a u l o 

IS 
TEMOS completo e variado sortimeuto 

de instrumentos, machinismos, broc-
cas, OUROS, cimentos, vulcanites, 

cientes etc. 

Agua 
Oxygenada 

P o d e r u s g l i n o o x y t f a n l e , 
d - a o t i o i i s a q u a l < | u e r e r i -
d n , u l c o a s c l i r o n i e a s e 
r e c e n t e s ; < le« t r<>e e . o m p l e -
l a m e n t e • p ú s «• t o x i n a s , 
n t o r n a n a s u p e r i i e i e a a - e -

p t i o n s o d e f á c i l a s s i m i l a ç ã o d o s i n e i l l c a m e n l o a — u - a -
d n c o m r o a p « v a n t a g e n s n a s l n r \ n i j i l e a , l e i i c o r r l i é n a , 
j o n o r r h í s » e e s p i n h a s . P r e d i l e c t o é a m o a g u a d e t o u -
c a d o r e d e n t i r r l c l o , c o m b i n a n d o c o m u m a s n a t t a s d e 
d e n t l f r i e i o O t K I . I K E , 

l ' r e < , o a : ü $ 5 0 0 , 4 ( 0 0 0 e 7 $ 0 0 0 o v i d r o . 
QualquT artigo denta lista, não sendo encontrado nas prin-

fipnet casas, enriamos pelai Estradas de Ferro, ou correio. 
nlRUA CORRRSPONDFATU : 

C A S A A M E R I C A N A 
I m S. tento , 8 0 — 8 . 

F O R M I G A S 

Appareliio para matar formigas c ingrediente 
DESTRUIDOR BÂTAILLARD M C L 1 0 D 1 0 0 

é o mais simples, mais solido, mais pratico, o mais aperfeiçoado, mais eeo-
nomico e o mais cfllcaz de todos os processos até boje. coníieeldos. Atar., os 
formigueiros pelo uso do seu Ingrediente, que é duma elllcaela tal, que,além 
da destruição completa do formigueiro, destróe o cogumello do qual se ali-
mentam as formigas e evita que outras mais larde se utillsem dos formiguei-
ros extluetos. Chamamos a attençüo sobre o ingredlenle llataillard, que • a 
base principal dos bons resultados'colhidos, e da Invenção absoluta do enge-
nheiro da empresa, o sr. llataillard, e frnclo de seus longos estudos e perse-
verança, qne, devido a uma compostçHo especial sobre bases sclentlílcas, é de 
um clfelto sempre egual, conserva-se" sempre inalterável, nilo é innammavel 
e, portanto, sein o menor perigo para o operador, e prtde lamliem ser appli-
eado por melo de outras machiiias, sendo lióas e que tenham fogareiros. 

Os apparelhos e ingrediente llataillard tém alcançado os mais I rillinriles 
e llsonjelros resultados, é iucalriilavel o numero de "fazendeiros e rum.iras 
municljiaes que unanimemente tèm proclamado e proclamam a Infalllbilidud'' 
do processo llataillard na e\llncç.1o absoluta, radical e completa das formUas, 

N. U.—Os srs. consumidores das machluas e ingrediente llataillard nunca 
poderão ser (Iludidos quanto á sua provada efllcacia, pois a empresa cornpro-
mette-se a pagar o dobro do custo ue suas maehinas, >e estas nSo produz r-ni 
o desejado resultado, que vem a ser a extincçüo completa de lodo e qualquer 
formigueiro, sendo empregado o respectivo ingredlenle il i .mesma empre-a. 

K . O . D i r i i j i r o s p e d i i l w s d e n p p a r o l h o w e i n g r e d i e n t e á 

Empresa Bataiilard 
R. Quinze de i\ovemiiro—íaleria u. 7 — C a i x a postal, 02 ! 

&A.O PAULO 

0f & r - } e * 

F A L I R I I ' » ! ) » K O Í I e r m a s e a t v l o n o r -
( o - a m e r i i - a : ! ' , r e i ' o n l i < ' C Í d u M e u m o a s 
m a i s c o i n i i i c i l a s o i) v j i e i i i . - a s , l u r n n u - s e 
o l ' . \ I C < ) e a l ç m l o i ' c e o ' i i u i « n d a v o l p e l a 
s u a s o l i i l c z , b a r . i l e z u o e l e j j n i i c i n . 

O • ' C a l u n i o H o - l i a " <"• ! «»jo p n e i m -
t r a d o e m l o i l a s a s p r i u e i p a e s e i . l a d e s 
d o V n r t o e S u l d o l i r a h í I <• p r o c l a m a d o 
o m e l h o r . 

\ o i i d < ! - M e 110 i i u í i - o d : ' j » o s i t o n c . t a 
C a p i t a l 

C V S 4 1 1 o r i i \ 

K u a 1 5 tío S T o v e m b o n . S O 
C a i x a p o e t a i , 3 S 7 S . P A U L O 

RESTAURANTE 
I s U I Z S F I E F T S 

H u a J o s é B o a l f a c i o ^ õ - j S - S - O 
ALMOÇO: das 8 e meia á 1 l i o r a - J AN i AH: (l.ts í a , 8 IÍOIMS, de 7 

pratos, liem preparado e v.iriado, por lé.HW. 
Vale pnra 111) refrdcOes, i0«. 
VINHOS de lo.la a" qualidade e MCORES linos. 
Pen.i/lo allrmS : Internos, 110; e l.'Ws—K\ter IOS, 7'i>. 

M u d a r a m - S 9 p a r a 

I I I J A M S . B E S T O , m 
S . P A U L O 

0 P r o f e s s o r H é r a r t I e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a -
d e m i a d e m o n s t r o u « que é /antmente: arecito pelos docn-^ 
leu, bem tolerado pelo esloviai/o, restavm as forras e eura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
nono sal de /erro, 6 que Hão rama prisão de ventre, a com-
bate. e elevando se a dote, obtem-te dejeerõet numerosas». 

0 F E R R O G I P A B ü c u r a a n e m i a , c o r e ? , p a l l i d a s , c a i r n b r a s 
d e e s t o m u c j o . e m p o b r e c i m e n t o d e s a n q u e ; f o r t i f i c a o s 
t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t . a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a a * 

r e g r a s e c o m b a t o a e s t e r i l i d a d e . / 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

• MISCirAES DP.OCiltUS R ÜIAI HACUã 

I O N S c 

Í.V 

E S P E C I A L I C A D E S O A C Ã S » » 

"ferra EiffeT 
Correia Balata (única legitima) 

S a n l i e i r a s h i a i j a t r a v e ' ? , a m e r i c a n a s 
F E R R O , « R A P A S R E F E R R O 

A Ç O E T C . 
T u b o s d e l a t ã o , d e c o b « * e o d e f e r r o g a l v a -

n i z a d o — p r e l o s e f u n d i d o s 

Óleos para machinaí e graxa americana 
CHÁ SI PERloa EN LATAS 

< 0 B l s c o u t o s l n s l e z e a ^ 

BUA DO COMMEBCIO, 3 | LABGO DA BEPÜBUCA, 38 
& PAULO j S A I T O S 

INAUGURA-SE HOJE 

T I S T I C A 
do Atelier 0, E. Quaas—Photo Art. Comp, 

RUA S. BENTO, 46 
E s p e c i a l i d a d e : r e t r a t O M e s k s c ô r « N - f a m a n S t o , 40 1 50 p o r 63 X 73 centímetros 

C O M R I Q U Í S S I M A M O L D U R A 

P Ü L O P R E Ç O E S E 

© O © frflOfRs» © S $ 0 0 0 

|Vêr a exposição! 

Agencia toldas M m da Cap t?í! Federal <<l>! í 

ülio Antunes de MJhrmu 
Saotiado proxin]o5 8 de outubro 

F e d e r a i r a n d e L o t e r i a d a C a 
P H ^ & i l O MAIOH, 

'd. -a • ' ' 

k i; f i ü â l l ^ ^ á v 

r- n • f - m - • • ^ i ' , * 

W m ' W S ^ U % 

D o r e s n o c o r p o 
Curc-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

S e m e n t e s m s 
d o f a t i n g n e i r o r ô x o o J m - a g i i ú 

Vendem-se luík) s.'icroí dn rpm litros 
—Os ppiliiius (levem ser (lirigiiiosa I'au-
lino Soiiir , estação cie lleslin^a, K. (!« 
Ferro .Mu„'valia." 1'rele livre na l ' a u -
ii.iia e .Mo;/vaiia. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dores 

t u m m m ü E 
Tt'lei>hoties cornp:iinhü8, para-raios, sor 

ÍBKCIO completo dc todoa os matérias, 
pertencentes a esta arte. Fazctn-sa ia-
ctalle^ôes e concertos. 

Liiiir I l o h a s t í i s k i 
Larç» t'o Ouvidor, -V—Caix<ipoi,.alI5G7 

S . P Í . U I . O ra) 

Iutcgr ; ' , c s I n t e g r a e - x a i t g . . es T n t e g r a a a 
o i i t u l i r o <I« ! ' ) < > < A r i l r n e i . ^ o r f i i l i s n - M e i n f n l ü v p l m e n í o " . n l i l i i u l o , 

A S IIIUIAS li A TAHllF. 

A f r f F e r c i i e l » f i n r n n e o m p r a «Io l i i l l i e l p a d e M a r j r a r u l a l o t a r i a X o v a BO? : 1 ( | J , 
p o r (o<f<>H r . s i i i i i l i v i i a , • «>fct» a n l i ( | i i « a e r e d i l . i d n n y e n e i u < j o r : i l . 

f y V l á ! A c a t a q u e n o s e u i m p o p ^ n t e v a p e j o t e m I T ( V f f 4 
U i l I ^ U B . v e n d i d o e s s a í m p o e v a n t e p r ê m i o , U i l i v / A 

Cí ppfí!''d3 (lu interior deveu » r 'iiriiri ' a^- nte jí-rai e a-tual r 
rica Co Urasi;: 

a iti U C)üj().iiúii ds L V.'.r\u 

— R O D I R E I T A — 3 9 
i J U - l l o A n t u n e s c 3 L e ^ . t o j r o v i 

cnültl-.iii. CAIXA 77—S. 1'ALLU 

- s e 
1 apiKireilio [.ara cravar vidros; 2 

caldeiras para faliríear salino; i (lila 
para faliriear eer\ ejã; 2 prendas para 
fazer macai'i'a'i. I)in^'ir-se a Joilo Mo-
liimri—Ku.i Florencio ile Alreii, l l i . 

P a ^ a c e r n i í e r i o 
T u m u l o s , crttzfcr. perlestaes, 93-

ta.tT*aa, vasos p outros traiiallios ile 
mármore para finados, vendem-se por 
menos do valor real, para liquidar.— 
Itna i.iliero Hadari», U í íproximo ao 
largo de S. Beuto), .S. l'aulo.—L. F I -
l.i .KIMA A C. 

' G A R A N T I A D A A M Ã Z O K I A " 
A MAIS 01'Li.l: ' iTA li l-OUKKilSA 

E o c i e á a d c Ca S s g a r o s M E Í ' ; O S sulco a V i I a n a 

â m s r i c a d o S a l 
Si''Ir soei it •IIM.KU r>0 l'\ni 

F i H a e s K I O D E J A H E S í í O © U S B C A 

S u c f W N a o s o m t o : ' o < oü E s l a d o s d a J ' n ! ' « > n « » V ! i i e i a s d o 
P o r l u - í a l o n a s Eilius d a J l u d c i r a o d u s A f o r -s 

ITovao c l a s s e s de a p o l i c e 3 
I V n ^ õ c s ( M u i i ( c ; ) l o ; , I t o t a l <ln|>li>, S " Ç ) u r ( i n d e c r i a n ç a s , 

l i s t a i c u m n i n o r l i » > a ( ; õ e H 

l>>I'KCTOniA K AKKXriA OKU M. EM S. I'AI'1.0 
E t i n 15 flo I 7 o r c j n b r o T r a v e s s a do C o m m e r c i o . a. 1 — C a i x a p o i t i l , 191 

AVTlt.VIfl DE FLIEITAS L*IM!:.VTM. SOJIOMEXHO 
In^jKTlor geral 

1 0 0 . 0 0 0 FRANCOS 9 0 1 0 
V i a g e m á E u r o p a ! S ' i E x t r e m o O r i e n i e ! 

Yisiía á (iramle Exposição de S. Luiz 
(«ra a«t|.slir a vir lmla do ImntorUI 

í 3 - £ L 2 S r * ! 7 0 Ê 5 D T J Ü I O N T ! 
na eo;n|iii-la do "rande prêmio de 100.000 dol lars ! ! 

Todas essas maravlllias apenas eorn o dlspeudio de 

" í F n r 1 E H à ^ s 
que proporcionará .1 

L O E B i A E S P E R A N Ç A 
ronl o magnifiio jilnno, que » 'Ttralilríi em 

V Z D E O U T U B R O 
K m c o i n i n e i a t i r a v i o á < l e » c o ! > c r t a <Ia A n i « r l p a 

Chama-se a atleneSo do publico para este importante plano ffoe constl-
tue um melo íar.I de. roni 10 lhan.<, obter-se a importmte sonima Ue : 

I O O O O O f r a n c o s o u r o I O O I I O O 
eu)o paramento «era íeilo aqui w em qualquer praça do mundo, à vontade 
do seu poasuidor 

Ksta loteria j«za i f r d x eom 10 mil bilhetes, dividida: Inteiros, a 10 fran-
cos: meios, a « fraoeos, e rtertmos, a 1 franco. Fstà ealeulado em VIU r.'"is o 
preço de rada franco para qiraloiwr pedido para ne? 1CÍ0, ficando, porém, os 
srs. cambistas e w-rociames dc Inilwte. de loterias, com direito i 4 i f b r « n ç a 

1, (fie será resIMuida, daado-ae aviso ímmedia-d« c a m b i o do d i a da 
lo de* seo» re»|ier»lvos v, dos. 

O endereço P«T» as remeaaas deve ser mni'o eiplicado. afim de u i o ba 
ver extravio E' preciso citar o lofrar, Eclado, Letrada de Forro ele. 

Todos os pedidos devem ser dirl idos * 

C o m p a n h i a N a c i s n a l L o t e r i a s t b s E s t a d o s 

mm aos i s 
C A P I T A L E S A L I S A L O , l .SOO:OOC$COO 

Loteria tí.a Esperança 
K' a que tem os melhores e ni:>i* bem organizados p'anos. l'.':_'a Iodos e i 

prêmios s"m d sconto al juin : de\e .ser preferida de todos. 

O i M í r n i ( Í * N c x I r a i e ò e K 1I0 n i e / d c o : i t u l > r o d e l O O í 

— 

•5 ^ 
2C S 
s £ IllllX Premim DiriSiO 

7.19' 1 ÜT—1M Sal d lado 1 i-inot (<130 Inteiros 
3 17'—130 .Senuiido-feini 2 5 OOO- IJecliuos a í l i l ' ) 
4 LM*—104 Terça-feira.. . 12:000$ «1 to Iu0.ro» — 

«02" ii'—138 Ollarta-'e.ra.. WMOi ís.iúo Vulnlos a #130 
HÍI.1" 0 4" —146 (.Hlinta->if'a .. 12 '100$ jftlort lierlmos a SI 10 
* l* 7 ' l t 1 — 1 4 3 Sexta-feira. . . 15:0111 >{ 1 »í300 Décimos a 8 1 3 0 
Wlo" 8 4h*—136 Srttibado 1DIKI0» üíliVI Inteiros — 
HH0* 10 . 4-a—113 Sejíuuila-ieira 15:IHH)$ líiJIKI Uecimos a S>i3!i 
'•07* 11 43 —i:!H '1 erça-felra.... 10 :00u j Ouin-os a 6130 
«lis» 12 1 * — l i s ijiidrla-feira. 1 0 0 . 0 0 0 f«. 10 frs. Décimos a I ir. 
HHÜ" 13 íiJ —1 to yuinla-leira.. lS:000t IIHMKI Décimos.a fil 10 
fill'" 14 43*—143 >e\ta-telr,i.... 15:'ioo< 1H.ÍOI) Declino.', » «130 
Hll* 15 4 9 ' - 130 Salihado 10:(XXI$ SFÍU Julei)'os — 
•"li* 17 l í " — : 13 Seiíulida-feira 15 :00 ' i j 1*3'Kl Decidiu- a ÍSÍ30 
Hl3* 1H 3 0 * — 1 0 4 Teri a-feira. . . 12:i« fMO Inteiros — 
K14» l ' J iV—13H yuarla-íeira.. 10:000$ 8' 69 Ou nios ;i »l3ii 

ü<) «*—11G t.iuinl -feira.. ! . ! :<*«$ l*ÍO0 Deciíiios a #110 
SI c," •Ji 1.-:*—1 13 Sexla-felra.... I5:f « H Décimos a S13') 
HI7* 50*—i:lfi Sali. ailo lo:ooo? «I:Ü) Inteiros — 

ti 4 IV—130 Set/HiLda-frica 2 S O U O * l>)SOO Oecimos a SI30 
«10" 31»—lol Terça-feira.... 12:üüü| feiHi Inteiros — 

26 4i"—13S (Ju.iVtu-ífira • lO.iKiill %|J"»0 Quintos a«l3f» 
K'2t" -7 7 * — l l « (Juinta-feira.. :2:oooj 1 (5 1K1 Décimos a til 0 

S8 W — 1 4 3 Sex ta-feira.... 15:»íi0| ! : • » « ) Décimos a 6110 
Hj:i* 2'J ;;i* t u ; Sabliado 10:000, %13i> Inteiros — 
.S'J4* 31 47"—143 SeKiinda-'eira 15:00 lt l»:)nri Decini > a í l . T I 

C s pedidos d e v e m nar f e i toa pelo r u m e r o da» l o t e r i a . 
F e â é - a e a m%;or c l a r e z a noa endereços . 

i;ii.ilna—e a atleui.ào dos nossus agentes paru os piauos das loterias 
a extrair r-se. 

K m : ; I l e o u l u b * ü r » . O í K » S i n t c ( | P : n » » , p o r 1 * 3 0 < ) 
l ú 2 í d e o u t u b r o , 2 r > : I M M I $ I n t e i i r o e ^ , p o r l $ . ' t O I > 

Em 12 de outubro—plano 14õ 

Í O O . O O O f r a n c o s O U R O 
I H T E U H A E S 

K m l o n i m e m o r a ç A n á l l e s e o l i e r l » d : i l i n c r i c a 
Já e»t»o ã venda os Filhe es e publicndo o sen excepcional FLASO. 
II endereço para as remessas deve ser multo explicad 1. aiim de nâo h a -

ver extravio. K' iirwi^o ciiar o loiíar. Fitado, Estrafia <lc Ferro etc. 
'iodos os pedidos devem ser dirigidos á 

(J0mi'A\hí.í M ( M U i m m s m E s r Á b o s 
CAIXA n o CORRWO, Bi«—S. PAI L » 

A 

• y 

N O V O S A 1 : 5 3 0 $ ! 
( G a r a n t i d o s p o r i a n n o s ) 

Usados de rs. TOOt a 1:200$ 
ALlIGA)(-tE A eRri lli RKm ZIDOS 

C A S A W ( U 
lífla de R. Bento, 1 1 - 4 

CAIXA t l«—S. PALLO 

Loteria Esperança 
• « a * t e m «a melborea • m a i s bem o r y a a i a a d o a p l a n a i S 3 S 

,R>GA IODOS OT> NR.*IOS SHM DP.W»*VO ALSCK ^ICTURÇAI» MARIAI 

A M A N H Ã — e x t r a ç ã o t f O Ü O O O 
I»OB « « • >, B B C H I D S im n s . 

P edIdes 1 Companhia Kaciwai de Lateria* dos Estados—Caixa, MC—S. PACU» 

ú 



O ELIXIR M. MORATO CURA SYPHILIS E 

COMMISS A RIO 

Rua Paula Souza, 5 
8 . P A U L O 

Oá suas contas da venda á vista 

GUERRA EM S. PAULO 
o» vapores M 
noaao Irmão 

mais tampo a nosea 
por iaao, ohamamoa a 

Devido a aatarmoi recebendo por todos 
grandes novidades oompradaa em Parla, por 
valentim, d;oidimos prolongar por 
OBANSE e REAL LIQUIDAÇÃO; . 
attenfSo de nossos numerosos fregueses e do publico eaa ge-
ral para viram comprar as rleaa novidades, por ptifoi setn 
competencia, em fksendas e armarinho. 

Se nto adoptarmos esta medida, noasa oasa nto chega 
para depoaltar tantas mercadorias. 

CASA DO GUERRA 
TELEPHONE, 883 R u a D i p a l t f l ! 4 SÃ O P A U L O 

G u a r a r e m a 
Aluga-se uma casa reformada, pró-

pria para commiss!to e negocio, com 
armação nova, contendo mais com-
modos, para holel, família, excellenle 
deposito nos baixos, bom pasto e ran-
cho para tropa, mais duas casinhas 
ao lado para o deposito, distante da 
estação 00 braças, pelo lado que se-
gue para Santa Branca e S. José do 
Parahytlnga. Para vêr, a chave está 
com o sr. Flamlno do Prado, em uma 
das chacaras do mesmo e para tra-
tar com o seu proprietário, Josií Tlieo-
doro da Silveira, em S. Josd do Pa-
rahytinga. 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 
Cura dores no ntcro. ( . . . ) 

ELIXIR EUPEPTICO 
CARLOS COUTES 

Clilorhydrico, pepsico 
C.amomilla e diaslase 

T O N I C O — D I G E S T I V O 

APP110VAD0 TELO DIRECTORIO DO SERVIÇO 
SANITÁRIO 

Empregado com vantagem nas diges-
tões perturbadas (dispepsla), dores <lo 
eslomago, gastralgias, vomitos, perda 
do appetUe, debilidade em geral ele. etc. 

Esl :c preparado é um delicioso licor, 
podendo ser tomado & mesa, no llm das 
refeições. — Touico digesilvo — o mais 

Dcposllarlos geraes para o Eslado de 
S. Paulo: 

I t a r u e l & C o m p . 

Íioderoso digestivo conhecido, o mal» 
lem tolerado pelos doentes, pelo seu 

gosto agradável. 

Esbmgador de café "Mechanica" 
Privilegiado pela patente n. 3.952 

S. Manoel, Si de julho de 1904. 

Illmo. er. director-gcrente da Companhia Meclianica «Impor-
tadora de 8. Paulo. 

Amigo e sr. 
Commuiiico-lhe que já se acha funcclonando o maclii-

nlsmo de beneüclar café que essa Companhia forneceu-me, 
fazendo um trabalho perfeito e nada deixando a desejar. 
Este resultado é devido ao üsbrugador, que n!io só 
alllvia as machinas dos corpos estranhos e da casca ros-
sa, como descasca a maior parte do caft1, que já segue 
limpo de pó para o descaseador, fazendo passar por este 
o duplo do caft1. 

Émfim, encontrei no Esbrugador todas as van-
tagens que essa Companhia annunciou. 

Sou com muita consideração c estima 

De v. s. cr", obr". 

Caetano Alberto de Campos Mello 

Itcmauso, 24 de julho de 1904. 

A' Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo. 
Amigos c srs. 

O machlnlsta sr. Alexandre Morelll segue hoje para 
essa, deixando as machinas funcclonando bem. 

O vapor, depois de assentado o Esbrugador, casta 
muito menos força do que antes, pois que o café esbru-
g-ado al l ivia muito o descaseador. 

A machlna eslá trabalhando perfoilamente, fazendo 
bom hcnellclo, pelo que llquel satisfeito. 

Sem outro motivo, sou com estima e consideração 
Dc vv. ss. am. e obr. 

Ignacio VbaUMno de Abreu 

Fazenda da llella Vista, em Avart!, 18 de março do 
1904. 
Illm. sr. director gerente da Companhia Mechanloa e Im-

portadora de S. Paulo. 
Capital 

Presado senhor 
Em satlsfaeç.lo ao seu pedido sobre o funcionamento 

do Estirugador de café que ha pouco maudoir asseutar em 
minha fazenda, cumpre-me responder-lhe: 

O Esbrusador de café Mechanica veiu preencher unia 
lacuna 110 dcsrascamcnlo dos ralés, especialmente os me-
lados e de casca rija, que dantes alteravam o funeciona-
mento regular das machinas. 

O Esbrugador dlmlnue a loira dantes empregada, em 
prestou ao descaseador Mechanica a faculdade de bru 
ulr bem o café, se fôr desejado, o ventilador dobrado tem 
menos serviço, para tirar o ventilador em cõco cêrca de 
2 terços de palha ou casca, o separador dá melhor sepa 
ração, assim como o catador, ^aslando-se menos com 
bustivel. 

Cumprimento o pessôal teclmlco da Companhia, pela 
introducção desse grande melhoramento no beneOclamen-
to dos cafés. 

Com subida estima e apreço, sou 
De v. s. am. att. cr. obr. 

A. A. Mends Borges 

ARENGAS 
ULTIMA NOVIDADE ULTIMA NOVIDADE 

Acabo de receber: 
C a r r i n h o s p a r a c r i a n ç a s , c a r r o s p a i * a d o e n t e s . 
E n c o s t o s d e c a m a s m o v e i s , l l n i a a i m o s c a r r i n h o s 

s p o r t , c a d e i r a s d o r e v o l v e r para uma e duas crianças servindo 
na mesa de Jantar, e como carrinhos com meslnlia para brincar. Tom Instal-
laçito para necessidades. 

C a r r i n h o * c i I t e q l n n » , novo typo. 
Multo reeommendados moveis de bambd japonês, de cftr clara o escura 

E s p e c i a l a o r t i m e n t o d e c a n t a s 

CASâ GUILHKRME WITTE 
15, R u a de S. Bento, 15 

JL casa mais antiga neste ramo, fundada em 1881 

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A' 
Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo 

A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 30 

F OI» Y T H E AM A-CONCE S T O 
EMPItESA C. SEGUIN A C. 

HOJE -- Domingo, 2 de outubro de 1904 . . HOJE 
A ' I e m e i a h o r a d a t a r d e 

GRANDE 

MATINEE F M I 
com programma especialmente 

organisado para as exmas. famílias, 
no qual tomarão parte todas as 

* importantes estréas 
desta semana 

G R A N D E SUCCESSO 
NOVOS ARTISTAS RECEMCHEGADOS 

Distribuição de confeito3 ás crianças 
NAO IIA SENHAS NAO IIA SENHAS 

F R O N T À O b o a v i s t a 

R U A D A D O A V I S T A , 4 8 
Gerente, J O S E ' M u U B Í O Intendente, L E U I Z 

1 ) 0 * 1 1 X 0 0 : I I O M I M . O U n a s fui i ' <;i>g ' 
A' 1 HORA DA TARDE A'S 7 HORAS DA NOITE 

- E B / V N D A D K M U S I C A 
H O J E H O J H 

SENSACIONAL QÜINIELA DUPLA 
a St j i o n t o « 

por todos os pelotaris do quadro 
AS 7 HORAS DA NOITE 

0 melhor ((up.cfro do pilotar s—Artistas do primeira oiiJoin 
I tamoi ic l io , (>oi|iirzu, ICci icverri i i , I r m i i » , Ii|unlil», 

AIIIÍNIIÍI , A ç i u i r r e , GIIMICIÚ, A y ^ s l n r n n , A m j c l , 
I luurtc» ÃN|ieiti:i, t io ieooc l ioa , ü!u*ti(|iltt(i, 

Ai|iislm, ICcIicliiirroiiu e /.uliillnija 
O Frontão Boa-Vis ta reserva aos seus freqüentadores e suas e.xmas. 

famílias duas ordens de camarotes para assistirem ás funeções «jut; dluriameu-
te organlsa. 

(I Frontão B o a - V i s t a tí hoje o poiilo dc r. unISo de Iodos aquelles que 
admiram o nobre e emocionante sport da pelola. 

(i Frontão Boa-Vis ta organlsará, cm breve, logo IJIIO rlip?unni outros 
irllstas, (iltA.NDKS PARTIDOS, com prêmios aos vencedores, c que serio jo-
gados ás 10 horas da inauliü, Iodas as quintas-feiras. 

il F r o n t ã o Boa-Vista . apresentará ao publico de S.Paulo, brevemente, 
novos artistas, contratados pela dlrcrcSo aclual, e os cpiaes lím nestes últi-
mos tempos feito brilliante figura nas Republicas do Prata e lia ICuropa. 

T o d o s o s d i a s , f u n e ç ã o i a i i o s o s d i a s 
Urei<eniente—</ramlc festival—brevemente 

Ao Frontão! I o Frontão! 

Compagniedes Messageries Mâritimss 
r « q u e U 0 l s p o s t e - r r a n ç a i a 

O PAQUETE FRANCEZ 

C O R D I L L È R E 
sahlrà, no dln 3 do oulilliro, para 

L i s b o a , V i g o e B o r d s a u x 
Os paqiielcs desta Companhia tíin camarotes d>; luxo o ventlladorai nloilrl-

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentoi a o vl;i!i> 
de mesa silo gratuitos. 

Esla Companhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a llm/al Mail S:eam Packst Campaiij i 

a Pacific Steam Nanigation Compamj, emlttlrl bilhetes d» passagem d» 1 'cUi . 
se, I" calegoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, a pó-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das três compainta i, 

Para passagens e mais lulbrma(Oes, com os agentes: 

ANTUNES DOS SAN T 0 3 St C. 
K m S a a t i t n , 1 ' r u ç u d a i t a p a l t l h i i • 

C m b . l > a u i o , r u a U e 8 . I t a u t a , l i ' J - . \ 

Hambnrg SüdamerikaniscliB Dampfscüifffalir!;] HmlU^ 
Sertifo etpeetal entre Santot & Hamburr/% am em'.™ 

pelo Rio da Prata, Bahia e Uiil» 1 

V a p a n i a « a h l » 
A R G E N T I N A , 19 de outubro || B A H I A , 3 de novembro 

ÉAZT NICOLAS, 10 de novembro 

O p a q u a t s « U a i n l t 

Capt , , A. STMONSEN 
sahlrá, no dia 13 de outubro, para o 

R i o d e J a n e i r a , B a h i a , 
L i s b A a e H a m l i a p g i 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram IntroluzlJii m n\hr u , 
rala todos os últimos aperfeiçoamentos, oHereoe aos srs. pasugalrji l» t>lu 
as classes o maior conforto possível. r 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os sal l j i d j t i l i i f j 
maior elegância, sito lílumlnados e ventilados a electrlcidails. 

A tiordo deste paquete, ha medico e criada, assim co no cojliihjirj Ln.'|J. 
puez, o as passagens de todas as classes lucluem vinho da mesa. 
I ' r c ç « d l * p a s s a ç i e n s «Io : t* c l a s x a p a r a L I < l t i i « l ; t í | 

Paia fretes, passagens e mais Informações, com os ajentai: 

E. JOHNSTON & G 
R u a d o C o m m e p o i o , 1 8 — s o b r a d o — S * i * a » i l t » 

Líverpoof, Brasil and Rivor Plafa Staimir 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d » p a s s a g e n s p a r a X « v « - Y o r l < 

T ü E E N C E M.30.1 tons.) . 
T E N N Y S O N (i.DOI tons). 
T I N T O B E T T O l i . 1 8 1 lons.) 

DK SANTOS 
— outubro 
iV 
— novembro 

no :uo 
outubro 
1 do novembro 

GsmpagrJe dss Mess^^erles ftlarHimes 
Faquobot j posta-françali 

SAIIIDASPAIIA A KIMOPA 

Em 19 de setembro M A U E L l l ! ! 

0 rápido paguete pnstat francez 

voiititadoret 
lueuii-aaie.il-il 

Esperado da Europa, em Santos, no dia l de outubro, sahlrá no mesmo dia para 
S V E o n t e y i d é o e B u e n o s - A i r e s 

L e v a n d o c a r g a e p a s s a g e i r o s . 

Os paquelcs desla Companhia Uni camarotes dn lux.o 
eleclricos nos salões e nos cainnruies. os ser\ieos meuicos, i. 
c o vinho de mesa silo gratullos. 

Esla Companhia emllle bilbeles de chamada. 
Esla Companhia, de accôrdo eoni a >ltoyal Mail Sleatn Paeket Compa. 

ny» e a .Paclfle Steam Navlgntion Coiupauy-emilllrá bilhetes de passagem dl 
classe, 1 ^ categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer por-

to e podendo os srs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes d.ii t r j . 
companhias. 

Para passagens e mais informarties, com os agentes 

Anfcmcs dos Sautos k 0. 
l ü n S a n t o * — 1 ' r i i ç a dn 

EM» S . 
i t u p u b l i c a , I 
P a u i o - l t i i a d e S . I t e n t o , a : > . . \ 

o F A Q u a r a 

(1.001 TONELADAS) 
I l l u m l n a d a a l u < e l e o t r i a a 

Sahirá do Ilio de Janeiro, 110 ilia r> de outuliro, ás j horas, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Etccle pasiagíiro» da 1* a :1* claiss p\r» oi parti» i s ta i ipir i 

B A R B A D O S 
I ate paqnRto proporciona nus |iasaag«iros toJu o conforti ns^jjirli , c i^ 

o viagem mais raiuila qua via Inglaterra a s;>n oa ini:onv<miaat«a da inl l i i j t» . 
Preço da pasaagnm da 3* elaasa do Kio da J.iaeirj pari NjVA-iT jrlc, i l l ' * 

(doliara, moeda amerleant) a, da üaritoa, SãO00. 
Os paqnetrs T e n n y s o n e B y r o n tC-rn também camarotes auperiorí l c l i t i t » 

do mais 8-ã"° etn 1* c!nasi cada adulto. 
I'ora pasiJgeas a mais informa;ãei, trata-se, 

e u «Ào PAULO, COJI 
G e » l i . l i r a d i e , r u u <lu ( j u i l a u d i i , : f — s o I > r j l » 

Eli SANTOS, COM OS AOEMTea 
F . S . l l a m p s l i i r e Ac I . d . ( r u a 1 5 d o X o v e u i b r n . ' - » * 

V NO 1110, COM OS AOKNTKS — 
M o r t u n S i e i j a w & C . , L d . f r u u P r i i u « i r u i l a W j f j i , •> 

Caía: l l tmi , CIEES PUIltS, FID10 BEÜICO, POBEEZA da SlICDE, Mo. 
í o frrro ím ettado p u r o ( m a i a a c t i » o que a« outro» ferruKinosvs e mais tolcrido; 

H10 Irrita o ast>>m2go como 01 ferro» liquido» ou loluvelt; mm tabor nlo utrai» o» dentei: 
E i Dorom 4 uma du riral praDaraçiaa flue tim a 

APPRGVAÇÂQ DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
O seu emprego fui autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

VENDK-SR : 1* P.M PÔJ KM ORAOBAS. 
TJ. Tt,— Existem oo Bramll numerosos Falfif loaçSci Z M W X A I , 

mfiita« vezes PZBIZOOSAB, contra as quaes aconselhamos aos 
conBnmWores que se arautollem. 

PARIS, 14tru§ de* Boaux-Art», • nat prinoipaQ* PlurmdQiâ». 

C 1 A L 
I t o v i s l a d a •(•munn 

No começo da semana, o cambio 
esleve muito ilrme, porém muito cal-
mo, oscillando entre 12 ü|32 e 12 UilO, 
com inuilo poucas transacções. Os ban-
cos extrangeiros mostravam-se mui-
to pouco dispostos a vender a prazo, 
sempre reeeiosos de se encontrar 
cm embaraços, devido a grandes em-
barques de caft1" Xo Rio, principal-
mente, as operações eram muito li-
mitadas e as taxas se mantinham a 
J]32 e, algumas vezes, a I j io abaixo 
das de S. Paulo. 

Desde, porém, o dia 28, o mercado 
dc Santos começou a animar-se, ap-
pareriam letras de café a 12 8|32 e, 
em S. Paulo, todos os bancos procu-
ravam vender a 12 7|32. No dia 29, 
depois da manhH calma e um pouco 
besllaule, o cambio manifestava ten-
dências dc subir ao meio dia, e, a 
partir das duas horas, Iodos os ban-
cos davam 12 1|4 e, alguns mesmo, 
entre os quaes, principalmente, o 
Banco do Commercio c Industria, da-
vam esla taxa a prazo muito longo. 

Foram feitos desse modo grandes 
negocios, tanto aqui, como no Rio, c 
a praça de Santos forneceu grande 
quantidade de letras, entre 12 "J[32 e 
12 3|ili. O Banco da Republica foi 
um dos mais fortes compradores, e 
foi por isso que, depois de um dia 
Indeciso, o dia 30, em que a taxa de 
12 i|l era mais nominal que real, 
houve um retrahimento de 12 :)|I0 c 
12 7|32. A semana fechou calma, po-
rém Indecisa, a 12 7)32. 

Atinai, foi o Uanco da Republica 
que, por sua Intervenção Ho merca 
do, retardou o progresso da altn que 
se esperava. 

Este papel n5o é novo e o Banco 
representa-o freqüentemente. 

Tiata-se de saber se as compras 
que c!le fez, de 28 a 30 de setembro, 
biist im para cobri.' suas vendas, «u 
se elle vai continuar pesando sobre 
o mercado, para impedir que o cam-
bio exceda de 12 l ] i . Ora, Isto n.lo 
se saberá antes de realisar-se, o que 
quer dizer que é preferível alister-se 
de toda especulação, esperando os 
acontecimentos. 

Esla firmeza do cambio provelu ex. 
eln.-i\a mente de Santos e foi devida a 
abundância das letras de café. O mez 
de sel- mbro proximo passado foi um 
dos ma s fortes que temos tido, pois 
•xeede de 1.300.000 saccas, o que é o 
máximo para uma mesma colheita 
fxre['!i"indo-se a enorme colheita de 
mi-tM. 

Temos um excesso de 400.000 sac-
cas sul : 9 o anuo p&ssAdo, mas Isto 
nJo pro^a que este excesso se mante-
rtw, p< r ser possível que os fazendel-
íos, alralildos pelos melhores preços, 
cuvicin seu café mais deprecia. 

Além disso, no Rio, as entradas silo 
muito menores que 110 auno passado, 
o que é uma compensação. 

Do mesmo modo, as transaeçfles que 
nãu chegavam a exceder 40 francos, 
não ciem também abaixo de 43 e 
provam grande firmeza. E' bem pos-
sível que, se as noticias sobre a lio-
rada não vierem perturbar o merca-
do, teuhan.os logo melhores laxas. 
Com elfcito, é fora de duvida que n 
colheita mundial de 1901-1005 estará 
abaixo do cousunio e que, a 30 dc j u -
nho de {005, os stocks visíveis serão 
sensivelmente reduzidos, Adniiltindo-
se mesmo um accrescimo ilc consumo, 
muito mais lento do que seria para 
acreditar, o augmento, entretanto, é 
certo. E' provável, pois*, que a safra 
do anuo de 1903-1900 não liasie para 
3atlsfazcr a todas as procuras, c que 
o stuck diminua ainda. Dc.sapparcccu-
do o grande perigo do augmeuto con* 
tlnuo do líocl, nada impedirá que o 
café tome um logar honroso entre as 
mercadorias, como se deu com o al-
godão e oulros generos outr'ora de-
preciados. 

Com certeza, é esta esperança que 
torna os capitalistas de S. Paulo tão 
confiantes em seus principaes valores, 
cuja firmeza não se desmente. 

Fizeram-se transacções em acções 
do Banco de S. Paulo, a 113, do ban-
co União, a 38, do Banco de Credito 
Real, a 203. Aquelles que fazem estas 
ultimas compras, sabem lalvez cousas 
que nem todos conhecem, pois não 
se explicaria dc outro modo, muito 
satisfactoriamente, este gênero de col-
locação. 

As acções paulistas e mçgyanas fi-
cam respectivamente a 231 e 233. O 
grande enthusiasmo provocado pelo 
annunclo da fusão destas duas estra-
das acalmou-se um pouco, mas os 
preços não recuaram. Elias se fundi-
rão, mas não tém aiuda certeza de 
possuir a Sorocabana. Fala-se muito, 
no Rio, sobre esta estrada de ferro, 
que é rubiçada por muita gente. O 
governo federal não parece achar-se 
de accôrdo com o de S. Paulo, quan-
to ao direito de encampação que este 
ultimo possuc e desejaria extinguil-o 
o mais depressa possível, para liqui-
dar definitivamente esta velha histo-
ria, que j i passou á categoria de le-
genda. 

Deve desconfiar-se dos boatos que 
circulam e das diversas opiniões ln-
sertas nos jornaes; nada ha decidido, 
por emquanto; mas & verdadeira so-
lução não será conhecida senão no 
ultimo momento, nem será a imagi-
nada peta maior parte dos Jornsçs do 
(118! » 

JVKDJ/HT.l 
Fcicn rireiIdfisboje,duroiiteo dln, 

M ^̂ tt̂ <̂l da Compdiihln paulista 
Dfsln cldodr, 3i.Mii faocns de cnlé.sen 
do30.G33 (acros despachadas para Sai.-
UFC 3.901 fucctis, pura S. Paulo. 

Í / M CS, 1 
Mercado, calmo, 
líf sc, B|ti00. 
Vfliciísdeclaradas, 18.000 saccas. 
Elitiodas do dia, '.2.232 saccas. 
Entrados, desde o dia Io do mez, 

•12.-3í surras. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

S.iion.nli) saccas. 
Stock, 1.70".773 scccos. 
Hedlo,— sacras. 
Em ffi'ol data de 1903: 

Entradas nesta data. 48.091 saccas. 
Entradas desde o dia 1" du mez, 

4N.094 saccas. 
Entradas desde o (lia Io do mez de 

julho, 11.230.824 saccas. 
Stock, I 329.210 saccas. 
Vendas, 37.000 saccas. 
Base, 4(300. 

f s l ides : 
i n i i o Europa, 6í)3."i(13 
l u a cs Estados-ünldos, 938.383 
Bucnos-Aires, 9.879 
Mcntevidéo, — 
Per cabotagem, 2.27Í) 

(ti ioltcndo hoje: 
f sulista, 33.27.1 saccas. 
f . Paulo, 6.329 saccas. 
Cta.[o Limpo, 5i i saccas. 
l iez , 73 saccas. 
I t i y , 1.990 saccas. 
•Hliií, 14.231. 

tolé despachado (saccas), 22.137. 
Café embarcado (saccas), 20.710. 
Eui eguatdala dc 1003: 
Despacharam-se, 2.989. 
Embarcaram-se, 48.290. 

{jficodo do Rio: 
Enliodos, 7.394 saccas. 
Eml aique, 24.362. 
Mercado, calmo, 

Pouta semanal: 
Café bom, 8(130. 

Ilmntercial Ttlegram Uureaux) 
Í A M t S , 1 (í 1.10 in.) — Mercado, 

estável. 
lictl cKroffp,'43(XJ. 
CcnmilfsaiJo, 3{300. 
Cambio, 12 S|i6. 
ÍAMOS, I (1.131.) — Mercado, es-

tavçl. 
Cud ertrege, 3|300. 
Ccn.ini;FÍ.r1o, S$ÚOJ. 
HO, 1—Mercado, e tavel. 
CtmMo, 12 9(32. 
Cílé, typo 7, 61600. 
Elilrodss por cabotagem e l arra deu. 

lio, 3.060 saccas. 
SANTOS, 1 —Mercado, calmo. 
Cííd aterage, 5HOO. 
Ccnm itsario, 81300. 
Pspel jarticular, 12 9|32. 
Entradas, 42.232 saccas. 
Sabidas : 10J saccas no vapor Sírio, 

para a Eucopa. 
fcluk, t.700.773 saccas. 

I l s v i m e n t o d o c a f é n a S « « 
r o c a b a n a 

Descsrrfgadas em S. Pau-
W 630 s a c c a s 

Ealdiadas em S. Paulo, 
piiia ò'. /'. II 3.220 • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para o llio — > 

Ba Ideadas em Jundlahy 
pura S. p. II 339 » 

letal 4.694 » 
I M i U I ClA LE CAFE EU 3 J UE OF-

TlllllO 
irffíio Scrocabana 

Cifi tm carros 17.7U1 saccas 
t tH cm urniazens 1.116 ls.ai7 

Sccijiu Ytuana 
Caíécm carros 2.332 saccas 
Cali cm arinazeus 3.833 0.187 

« E E R T U R A DOS M E R C A D O S E X -
I K ^ K C E I F O S EM I OE O U T U B R O 

DE 1 9 0 4 
iCimnmciai Tilegram Uureaux) 

IIAYHE, 1—ti mercado abriu calmo. 
Alta parcial de l|l. Para dezembro, 
43 3|i; para maio, 40 3|i. 

IIAMRURtiO, 1 - 0 mercado abriu 
estável. Alta parcial de l|4. Para de-
zembro, 37; para maio, 38 l|4. 

LONDRES, I — O mercado abriu 
estável. Alia parcial de l|i. Para de-
zembro, 3tS|9; para maio, 38. 

NOVA-VORK, 1—12.13 t.i O merca-
do abriu estável. Inalterados. 
F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX • 

I F / H G E I R C S EM I DE O U T U B R O 
DE 1 £ 0 4 

I1AVBE, I—O mercado fechou hon-
tem, cotando-se : dezembro, 16 1(2; 
mal o, 463]4. 

UMIBfRGO, 1—0 mercado fechou 
bonteui, colaiido-se : dezembro, 37 ; 
maio, 38. 

LONDRES, t — 0 mercado fechou 
bontem. cotando-se: dezembro, 30|6; 
niuio, 38. 

SI «rendou de c a m b i a 
CAIJAHA SVNDICAL 

A Cornara Syndtcal dos Corretores 
ttbxou LonUiu as seguintes tabelias: 

90 dias i visU 

CAMBIO 

Horas "a»CM 
sacam 

9 .3 ) 
10.."W 
12. JJ 

1.31 
2.30 
3.IKI 
1. LI 

Bancos 
co.np. Letras Mercado 

12 „ 
I' l|i 
s/letr. 

7,32 
l|l 

7|32 
P 7̂ 12 

Paralvs. 
Estável 
A p. esta. 
Eslavel 
E-lavel 
Estável 
Estivei 

Londres 12 7/32 ti 3/32 
Paris 781 789 
Hamburgo Vüi 974 
llalla 781 
Portugal 380 
Nova-York,. . . . . . . 4.089 
Soberanos !(Jf2UO 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 3/16 a l í 1/4. 
Contra caixa matriz 12 3/16 a 12 1/4. 

Em eguai data do anno passado: 
90 dias 1 vista 

Lcndres 
Paris . . . . . . . . 
Hamburgo. . . 
Balia 
Portugal.. . , , 
Nova-Yorlt. . . 
Soberanos. 

Extremos: 

12 1/32 11 29/32 
801 
989 
803 
37.1 

Contra banqueiros. 1) a 12 1/19. 
Contra caixa matrll i t a i l i/19. 

Ccmmunlcações da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 1 (ás 11.87) — Bancado, l i 

^ r t i v r 3 * 
Mercado, firme, 

S O Z . S A 
ÍHANSACÇBES UEAI.ISADAS IIONTP.lt 

ti acções do II. I'. de S. Paulo, a 8? 
3 acções da Comp. Mogyana, a 2339 

191 letras do H. ('.. Real, 6 "/o a 42| 
UM» idem, ldem, a 12$ 
10 idem, ldem, 8 "|„, a 4'!8 

'1 ldem, ldem, u 4ti$ 
98 idem, Idem, a Í68 
28 blem, ldem loper. de 3oi,a 5O8"l00 
70 aeeõe, do B. C. Real, (earl. Iivp.l 

a 209000 
70 idem, ldem, a 208 
30 Idem, ldem, a 201 
li) ldem, idem, a 

200 letras da Camara da Capital (3." 
empréstimo), a 878 

10 acções da C. Paulista, a 2319300 
3 idem, idem, a 231931X1 

A 11011A OFFICIAL 
3 letras do Banco Inião de São 

Paulo, a 878300 
U L T I M A S 0 F P E E T A 3 

FUNDOS ruiiLicos Vcnd. Comp. 
Apólices do Estado — 9.K8 

» geraes de 8 % — Vi',29 
• geraes de 8»/« 

empréstimo do 1893 
(ao portador; — _ 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
B0IJ8> 620* 4609 

ldtm, Idem, juro 7 °f«., 9304 83u* 
Letras da Camara UeS. Paulo: 

i go Carraresi \ C. 
II. l.uccl. . , , 
H. Pinheiro. . . 
J. Kbiunliig. . . 
A. Fiorlta. . . . 
Passos Cunha.. . 
Diversos. . . . 

Io empre.stlmo. 
3° empréstimo. 
4" empréstimo. 
y empréstimo. 
6" empréstimo. 
7" tmprcstlmo. (KJ9 

70» 
8 7 9 3 H) 

ASSOCIAÇÃO COIIUERCIAI. 
Está como iuspector do inez d) 

outubro o sr. Thoinaz Allerlo Alves 
Saraiva. 

PRF.ÇO DO CAFÉ EU SAÍDOS 
A Associação ('.ommercial receleu 1 

seguinte telegrainma: 
SANTOS, 1 

O mercado abriu liole com re/ular 
procura na base de 39X)3 por 10 kltos. 

K x p o r i a d o r e s 
Relação dos exportadores que p a i -

ram direitos hoje na Heceb^doria de 
Reudas: 

C. Hellwlg A C . . . 14:305|96S 
W . Doane A C . . . 4:IH8|OIIO 
Nossack A C. . . . 2:094|000 
Hard, Ran«l A C.. . Í:l2;i«3t6 
A. Trommel A C. , 1:5821184 
Schmidt Trost. , , 98794V» 
S i r l a u u i A C . . . . 64 ' i«6*8 
The. Wille A C. . t 15:128»0i>0 
P r a d o , C h a v e s A C . . 1 7 1 9 ' W i 
Krlsche A C . . , K9»:i3i 
G. 0. B e r g e r . . . , 499136 
F . Matarazzo A C . > 171-116 
C a r m i n e P o p d a . , . 164731 
Rorf lbaur A C . > , 12*764 

Em egual período de 1903 : 
Rendeu 69:6711116 

Hí'i.iO 
4*318 
4J2Í8 
3*3(Ht 
1*7110 
IÇ2I3 
7 tO 16 

l l e n d l i n « n ( o a í i s o : » u « 
SANTOS, i 
llecebedoria : 

Exportação 80:7õl»839 
Impostos — 
Eblampill ias 7|600 

H0:762$490 
Em egual data <lo .111110 passado: 

Reiidau U:795|699 
Ailaudega: 

Papel 23.0784810 
Ouro 7:339)196 
Consumo 3:269-.178 
Kstampilluis 2:728s400 

3 6 : 4 0 9 ) 8 1 4 
13 : 
õ' 

Y a l c w d e o u r u 
Taxas que vigoraram hoje pari va-

le:. de curo du Ailaudega: 
Loudou Bank 12 1|I6 
Rlvir Plate llank 12 i|IO 
Commercio e Industria. 12 3|32 
Banco Allemão. 12 3|32 
Tuxa de cobrança 12 7|32 

A V Í I Í U N n i u r i t i i i i u s 

SANTOS, 1 
Knlra/tiis : 
Vapor italiano Sírio, de Ruenos-Al-

res e escalas, 4 dias de viagem, em 
Iranslto, 2.160 lons., consignado a F . 
Martlnelll A C. 

Vapor nacional Guasra, do li o de 
Janeiro, 21 horas de viagem, vários 
generos, 277 tons., c< n-ignado a San-
tos A r . 

Hlate nacional.V.de MI>iigncriiue,\\H 
tons., com inadelia, conslgaudo a Do-
mingos Pinto. 

Sa'iida : 
Para Antoiilna, carga vários gene-

ros, o vapor narional httaicu. 
Bctpar.hnâo : 
Para Montevidéo, o vapor nacional 

Santos. 
Atracados: 
Armazém 1, vapor inglez Lewisham, 

vários generos, guardas C. Sampaio e 
P. Freitas. 

Armazém 3, vapor francez Colônia, 
caW, guarda Francisco lioes. 

Armazém 4, vapor allemão Catri-
bria, rafa, guarda F. Pinto Ju.iior. 

Armazém 6, vapor allemão Crefeld, 
cafi1, guarda J. Goulart. 

Armazém 7, vapor nacional BmUra, 
vários generos, guarda A. Santo*. 

Armazém 9, vapor austríaco B. Fe-
jernanj, café, lacrado. 

Arniazem 9, vapor In^lez Terenre, 
Café, guarda P. Moreira. 

Armazém )i, vapor Inglez fli/ron, 
vários generos, guarda Antonlo Cu-
nha. 

Armazém 8, Tapor francez Amiitai-
ne, vários generos, guardas J. MaCtia-
do, M. Carvalho e E. Cedro. 

Armazém 4, vapor Italiano Sírio, 
em transito, guarda A. Cabral, I*. 
Monteiro e ti. Trindade. 

Ao largo : 
Hlate nacional Gertrudr, vários ge-

neros. 
Hlate nacional M. de Alburpieripie, 

madeira. 
Escuna nacional Wulff, em lastro. 

.Mani fes tas 

Vapores entradas 
Vapor nacional Guasca, entrado I1011-

teni. 
Do llio de Janeiro : 
VS, 4 burricas enxadas, 1 cx. sa-

polio, ti barricus cimento, 3 rolos nra-
me, 3 cxs. creollna, 1 cx. ferragens, 
1 barrica vermelhão, I barrle.lo oca, 
a José Joa piim Vieira Santos ; Mt!A, 
10 sacras lalco, a M. ti. Amorlin ; 
JF, 2 ene. calcados, a J. Freitas A C., 
KSIlü, 11 cxs." linha, RAF, 2 cxs. fer-
ragens, a Rios A Ferreira; A A, 2 cxs. 
armarinho, a Antonlo Aullrlni ; JAC, 
2 e t|2 barrlcas e I ex. fumo, a J. do 
Amaral Costa; JC, 1 barrlcas c 3 cxs. 
fumo, a Joaquim Coelho A C.; FS, 3 
cxs. ferragens, I encap. e-topn, a Pe-
reira .Sousa A C. ; QDC, 200 laias e 2 
caixões phosplioros, á ordem; P, 10 
amars., SO cxs. velas, a B. Ernl. Oul-
marães ; D, 20 barris tinta cm pó, a 
Durand A C.; R, 133 fardos, 23 cxs. 
fazendas, a l.lon A C. ; Diversos, 43 
fardos, 9 cxs. fazen Ias, A ordem; 
DPAR, 98 fardos xarque, a Dlag Pe-
reira A Heis ; IIAC, 1 ex. galheleiros, 
6 cxs. ferragens, 1 cx. fogarelros, 2 
cxs. verniz, I cx. papel, 6 cxs. ver-
niz, 2 cxs. apparelhos, a tíust. (íoetz 
A C. ; Vlrlato, 3 burricas louça, I 
barrica bacias, I cx. ferragens, a Vl-
rlato A C.; BS, 20 fardos estopa, a 
Ribeiro dos Santos A C. ; VS, i bar. 
enxadas, 2 malas fazendas, »caixotes 
1 ex. lamparinas, 13 cxs. papel, 1 ma-
la armarinho, a José Joaquim Vieira 
dos Santos; 1IC, õ fardos c .apóos, a 
Santos A C.; AS, 10 amarr., 08 cxs. 
sabão, I Irnrr. graxa, a Autonío V. 
Silva; S, 2 sacca. talco, I cx. oleo, I 
qtiarlola Idem. a Companhia Santlsta 
Tecelagem; AMlt, 3 amarr.. 10 cxs. 
sabão, a A. M. da Rocha; Alt. Icxs. 
oleo, 2 barr. graxa, a Antônio II. Frei-
tas; JCAS, 5 cxs. oleo, I amarr , 10 cxs. 
sabão, a J. C. Sobrinho; JJ, .1 cxs. oleo, 
a J. F. Fonseca Júnior: R, 2 quartoi» 
oleo. a F. Rodrigues A C.; JT, 20 Vuls. 
Iructas, a João Tilly; BP, vols., a 
II. P Patrocínio; Letreiro, 2HIO saccas. 
farinha, a Puglisl Carbone A C„; Le-
treiro. 13041(2, a Bento de Sousa AC.; 
c , utonii d tos, a C. Costa A C.; 
JJFAC, »K)|Í ditos, a ). I. Figueiredo 
A C.; Letreiro, SOO)2 ditos, a Leal A 
C.; SSAC, 2.'iO|2, a Sousa Santos A ('..; 
ASC, 40 sacra-, feijão, e 15 cxs. azelle. 
a Lmirenço Martins A C.; A, 30 sacr.il 
feijão, e 15 cxs. azeite, a Sousa Santos 
A C.; SM, 1.1 cxs. azeite, a Santos Mar-
tins A C. 

.Vapores svhidos 
Vapor allemão Prinz 

sahido bontem com café 
bnrgo: 
Theodor Wllle A C 
Naolnanll liepp A C 
Carl llellwig A C 
Kd. Jolin-tou A C 
Prado, Chaves A C 
W. Biitel A C 
A. Trommel A C 
Krlsche A C 
Alves Lima AC 
Barbosa A C 
Mliller A C 
II. Woltje 
Ilavn A Rosenheln 
FrãteHI Puglls Carboue. 
J. Miciiel 

T o t a l . . . ^ . . . . 

Si/ísmund, 
para llam-

Vapores d^pachados 
Porlo-Alegre, vapor Santot. 
]. Paulo du V. Torres, JM, 1 cx. pá- M 

pel, 80 kllos, valor 300». 
Pugllse A C„ F, 4 fds. tecidos, 83 S. 

kllos, valor 70í. 
Amazonas A Freire, CIIC, II fds, té» f 

cidos, 910 kllos, valor 300$. 
- Rio Grande. 

J. Paulo da V. Torres, JB, I cx. pa« 5'-
pel, 80 kllos, valor 300|. 

Laguna. 
L'go Carraresi, UC, 8 ris. fumo, 7$ 

kllos, valor 1.101. 
Antoulna. 
Pugllse Curbone A C., JKS, 2 fds, 

tecidos, 410 kllos, valor 2:8009. 

Paranaguá, vapor Guasca. 
B. Ribeiro F rrelru A 0... leltrririi, 

I se. calé, 60 kllos, valor 371800. 
F. Mattarazzo A C., FR, 3(KJ scs. as« • 

sucar, valor 0:<KKhj. 
II. Pinheiro, Ieilrelro, 1 encap. Illlro, S 

I kilo, vuior 10). E 
Zerrenner, lllllow A C., Ieilrelro, l 

qilartolii oleo, 191 kllos, valor N09. 
V. Rrelthaupt, letlreiro, 1 cx. tm* 

pressos, 99 kllos, valor 200|. 

Ralila, vapor Itahira. 
C. I'. Vlanna, RTC, 1 cx. tecldo% 

117 kllos, valor 1:600$. 

Pará, vapor Iris. 
C. P. Vlanna, RIACO, 1 cx. tecidos» 

123 kllos, valor 1:6001. 
Pernambuco. ' 
C. P. Vlanna, NMC, 2 cxs. tccldo% 

361 kilos, valor .1:2 0». 
Ceará. 
C. P. Vlanna, SPC, 2 cxs. tecidos, 

334 kllos, valor 4:300$ 
. I m i t a C o x i m e r c i u l 

SE.SS10 OK 1 DE OUTITIIHO DE I »)! 
Presidente, João Cândido Mart lm; 

secretario, dr. J. A.de Andrade; ilepu-
tados. Conceição Ilustos; e llliipolytO 
du silva Dutra, suppleute, Bento Pire» 
de Ca'iipos. 

u p e o i i . t r j 
Ugbios 
Do escrivão do dr. juiz de Direito 

da comarca de Campinas, commulll-
cando que foi aberta a fallenela ds 
Christo Jargeadas, negociante daipin-
la praea—Inteirada, coniiiiunlquc-sr; 

du ('.amara Syndicul dos Corretores 
de Fuildos Publleos de Sautos, arcu-
sando o recebimento du circular dis-
ta Junti n. 1190—inteirada, arcül-
ve-se. 

Hei/uerimentM: 
De lguaeio Penteado A C., desta 

praça, para o archlvamenlo de at® 
distraio soeial — Archive-se; ' 

de Alllo Mes.ina A C., C.ulmnrSM 
A t;„ Luiz Pitialei A C„ A. Ferrei-
ra Neves A C., Lacerda A C.. desU 
pruea, para o archlvamento de í<® 
contratos sociaes—Arehivem-se; 

de Muurlce liruml»ich A C., destt 
praça; Martoruno Faraco A C., d.1.1 
Amparo; para o arrhlvamenti 
alterações de seus contrato* -ocw 
-Arehivem-se ; 

de A. Ferreira Neves A C., Lacff* 
da A C., Oitavio Pueciiielll, Josc W 
xeira l.emos, Guimarães A C., " V 
«eppe TomajBlnl, Frat> lio A .C., 
gnel Spina Sisto. Alllo Mes l̂n» * h 
Luiz Plimtel A C., desla praça, B»W" . . 
«In A C.. da de Santos; Feliz AnJ 
nlo, da de Ribeirão preto; F f » r 
Analian, da de '.raras; para o ri 
tro oe suas Donas commeretaes 
glstrem-se. 

I 


